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 Apesar da crise geral que atingia a sociedade portuguesa ao final do 
século XIX, o jornalismo luso passava por uma etapa de evolução quantitativa e 
qualitativa. A busca por informações, a intenção de veicular opiniões dos vários 
grupos então atuantes nos campos político-ideológicos, socioeconômicos e 
culturais, ou mesmo o gosto pela leitura e a procura por entretenimento, foram 
fatores que estimularam a edição de periódicos, que se espalharam pelo reino, 
concentrados em Lisboa, cidade secundada pelo Porto, mas que também 
atingindo variadas localidades lusitanas. Eram noticiosos, político-partidários, 
ilustrados, satírico-humorísticos, representantes de determinados segmentos da 
sociedade, entre tantos outros gêneros, que proliferam em meio ao público 
leitor1. Este trabalho busca apresentar um levantamento acerca de alguns dos 
títulos de periódicos que circularam em Portugal ao longo do último decênio do 

                                                           
1 Sobre a imprensa portuguesa nessa época, ver: TENGARRINHA, José M. História da imprensa 
periódica portuguesa. 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. Imprensa. 
In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal. Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; 
RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro Pizarroso 
(coord.). História da imprensa. Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. Periódicos e 
relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, Joaquim. O 
jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la 
presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900.; ARANHA, 
Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise – 1er. Congrès International de la Presse 
(1894 – Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. O 
jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de Libanio da Silva, 
1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52-57; 1(3). 
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século XIX2, levando em conta aqueles que foram criados entre 1885 e 18903. Não 
se trata de um arrolamento completo dos jornais existentes então no contexto 
lusitano, um sim uma amostragem que permite o reconhecimento de algumas 
das publicações então editadas no âmbito luso.  

 Um significativamente longevo diário editado em Lisboa foi o Novidades 
publicado de 7 de janeiro de 1885 a 30 de setembro de 19644 e que ocuparia um 
dos primeiros lugares entre os periódicos de sua época5. Era um vespertino 

                                                           
2 Adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas d'além mar: a primeira 
década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa. Rio Grande: Editora da 
FURG, 2017, v.1, p. 100-128. 
3 Tal breve histórico foi realizado a partir do estudo dos programas normalmente expedidos 
pelos periódicos em suas edições iniciais e/ou a partir de números alusivos aos seus 
aniversários, notadamente na ausência da edição original e/ou quando esta era muito remota 
em relação ao período abordado, dependendo sempre da disponibilidade e do acesso às fontes. 
Nem sempre os jornais promoviam a publicação de seus programas e, por vezes, o faziam à 
parte, em números especiais que antecipavam a primeira edição, os quais, em muitos casos, 
ficaram perdidos, não constando nos acervos das hemerotecas. Havia também o caso das 
publicações que não demarcavam suas datas de aniversário, virando o ano sem tecer 
comentários a respeito da efeméride. Além disso, dentre os exemplares remanescentes nem 
sempre foram encontrados ou não houve acesso aos números referentes aos programas ou 
aniversários das folhas, o que dificultou a identificação de suas propostas editoriais. A inclusão 
de uma imagem de cada um dos periódicos visa a sua melhor identificação, buscando demarcar 
uma identidade visual, mas, também por questões de acesso – muitas vezes restrito apenas à 
leitura –, não foi possível obter tal versão de todos eles, bem como, em alguns casos, tendo em 
vista a prestação do serviço de cópias, a qualidade ficou prejudicada. Conteúdos bibliográficos, 
rarefeitos e em pequena quantidade, também foram utilizados para a busca de informações.  
4 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, v. 2. p.  130. 
5 TENGARRINHA, 1989. p. 220. 
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monárquico6, que, em seu número de estreia, trazia uma breve “Apresentação”, 
na qual dizia chegar ao público sem um programa, uma vez que o mesmo 
pressupunha “um ideal definido”, o que, naquele momento, não o possuía a 
sociedade portuguesa. Nessa linha, explicava que todos que lidavam naquele 
“marulhar de águas turvas e revoltas”, chamado política, navegavam “um pouco 
à mercê dos ventos encontrados, em demanda de ignotas plagas”, sem saber 
“que perigos e que tempestades” esperavam por “detrás dos cerrados 
horizontes”, em um quadro pelo qual todos iam em direção ao desconhecido. 
Segundo a folha, ao não fazer programa, trabalharia para “ter uma história”, o 
que seria “a ambição legítima de todos os homens de boa vontade e coração 
limpo”, como os que se juntaram para formar aquela empresa jornalística. Em 
síntese, afirmava que, se pudesse ter um programa, o tiraria do seu próprio 
título, como sinônimo de “coisas novas ou de vida nova”7. 

                                                           
6 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário. Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 467. 
7 NOVIDADES. Lisboa, 7 jan. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No contexto portuense circulou O Correio do Porto, editado entre 9 de 
março de 1885 e 6 de maio de 18958, semanário que colocava ao lado do caráter 
noticioso, uma proposta editorial bastante combativa no âmbito dos embates 
partidários lusos. Ainda que garantisse que podia existir “com a cabeça 
levantada, sem a menor dependência de partido algum”, dizia também que 
estava “filiado ao Partido Regenerador”, seguindo-o passo a passo, por 
considerar que ali  estavam  agrupados  os “poucos  homens  de bem”. Explicava  
que  enfrentara várias lutas, todas carregadas de “muitos desgostos e muitas 
contrariedades”, mas destacava que não desistiria, mantendo sua pauta e suas 
práticas editoriais embasadas em uma “consciência limpa”. Declarava estar 
pronto a batalhar “contra o vício e os tratantes”; a “indagar os vícios da 
sociedade”, expondo-os “à irrisão pública”; a procurar “os criminosos para 
entregá-los aos tribunais” e para julgá-los “perante o venerando tribunal da 
opinião pública”; e a denunciar “os ratoneiros, os fajardos” e “todos os patifes” 
que roubavam “a nação e a sociedade”9. 

                                                           
8 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 210. 
9 O CORREIO DO PORTO. Porto, 4 mar. 1889. A. 5. N. 1. p.1. 
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 Lousã, no distrito de Coimbra, contou com o Jornal da Lousã editado de 1º 
de maio de 1885 a 11 de dezembro de 189810 e que chegou a ostentar no seu 
cabeçalho o dístico “semanário independente”. Levando em conta os intentos do 
jornalismo regional, o periódico se dizia “sinceramente  devotado aos 
interesses” de sua “localidade e seu concelho”, buscando combater “tenazmente 
pelo seu progresso e desenvolvimento”. No que tange à política, declarava ser 
“inteiramente livre nas suas opiniões, não recebendo o santo e a senha de 
nenhum corrilho político”, diante do que “o aplauso da opinião pública” vinha 
lhe fazendo “sempre justiça”. Garantia que prosseguiria em tal caminho, “de 
cabeça erguida, combatendo pelo progresso” da sua “terra, tão esquecida” 
daqueles que teriam “o dever de velar pelos seus interesses”11. 

                                                           
10 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 21. 
11 JORNAL DA LOUSÃ. Lousã, 6 maio 1893. A. 9. N. 413. p. 1. 
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De cunho religioso, foi editado em Lisboa, entre 8 de maio de 1885 e 15 de 
fevereiro de 189212, O Clero Português, que se apresentava como “publicação 
semanal ilustrada”, e “revista de todas as questões eclesiásticas”. Afirmava que 
sua linha editorial se ocupava “especialmente do padre e dos assuntos” que 
deveriam constituir “o objeto habitual de sua leitura e reflexão”, e “consagrando 
particular cuidado e desvelo às missões ultramarinas”. Manifestando um 
espírito antirrepublicano, dizia que não lhe faltaria “a coragem de combater os 
inimigos da cruz, do Cristo e da fé cristã”, buscando levantar “do abatimento em 
que prostraram a Igreja e a sociedade os revolucionários da ideia nova”. Em 
resumo, enfatizava que os leitores deveriam sempre crer na sua “dedicação em 
servir a causa sacrossanta da Igreja e do Estado”13. 

                                                           
12 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 166. 
13 O CLERO PORTUGUÊS. Lisboa, 17 fev. 1890. A. 6. N. 138. p. 1. 
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 Folha de inspiração regional e partidária, A Província circulou 
diariamente no Porto, no período de 25 de maio de 1885 a 8 de julho de 190414. Era 
um vespertino, de tendência monárquica e progressista, tanto que, “no artigo de 
fundo”, publicado em seu primeiro número, declarava que era “progressista e 
provinciano” e pedia a “moralização e a melhoria da administração pública, a 
ordem, o equilíbrio e a remodelação do orçamento do Estado” e ainda “a defesa 
do trabalho nacional, a restauração da indústria e a proteção às classes 
desvalidas”. Considerava que esse seria o seu programa, de acordo com “o 
pensamento da antiga democracia patuleia rejuvenescido à luz das ideias 
modernas”, como uma das vias que surgia dentre os progressistas, “não como 
uma renegação do passado, mas como uma afirmação positiva das suas 
tradições mais nobres”15. 

                                                           
14 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 208-209. 
15 LEMOS, 2006. p. 519-520. 
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 No distrito de Viseu, em Lamego, circulou o semanário O Progresso que se 
intitulava “jornal político e noticioso” e foi editado entre 19 de junho de 1885 e 29 
de maio de 192016. De inspiração regionalista, o periódico enfatizava que era 
encorajado e incitado na “árdua faina jornalística, independente de tudo”, pela 
“aspiração viva e ardente de prestar qualquer ordem de serviços sempre” que se 
tratasse “de engrandecer a terra querida”, pela qual professava “verdadeiro culto 
de afeições puras e sinceras”. Nesse sentido, confirmava que a norma que o 
aconselhava era o estudo que fazia do meio em que vivia17. 

                                                           
16 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 203. 
17 O PROGRESSO. Lamego, 1º jun. 1895. A. 11. N. 521. p. 1. 
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 Vila Verde, no distrito de Braga, região do Cávado também esteve entre as 
localidades na qual foi praticado o regionalismo jornalístico, através da Folha de 
Vila Verde, longevo periódico que circulou semanalmente de 21 de junho de 1885 
a 9 de novembro de 194818. Além do aspecto regional, era de forte influência 
religiosa, como esclarecia em seu programa que buscaria trazer “por divisa na 
bandeira” que lhe serviria “de guia três palavras sublimes e portentosas, símbolo 
de tudo” o que havia de “mais puro e santo – Deus, pátria e liberdade”. Pretendia 
“pugnar pelos interesses e engrandecimentos de Vila Verde”, além de “tomar 
desassombradamente a defesa” daqueles que pediam e reclamavam a justiça 
que lhes era devida e ainda “acusar as faltas e bendizer as virtudes”, 
constituindo tais metas o resumo de seu conteúdo programático. No que tange à 
política, afirmava que apenas conheceria a liberal, “mas quando as necessidades 
locais, por qualquer circunstância” viessem “a ser menosprezadas pelos altos 
poderes governativos”, a folha, “abraçada sempre à sua bandeira”, entraria “nas 
pugnas políticas” e colocaria “os seus modestíssimos recursos ao lado do grupo 
ou grupos que mais dignamente” soubessem “representar a moralidade”19. 

                                                           
18 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 336. 
19 FOLHA DE VILA VERDE. Vila Verde, 21 jun. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 De inspiração republicana, circulou na localidade de Beja, no distrito 
homônimo, região do Alentejo, o semanário Nove de Julho que iniciou com o 
dístico “folha política, literária e noticiosa”, modificando-o para “folha de 
combate”. Foi editado entre 9 de julho de  1885 e 5 de março de 191020 e 
considerava sua jornada como uma “luta aberta e desinteressada contra todos 
os elementos perigosos para a causa da liberdade popular”. Em tal papel 
combativo, dizia que não esmoreceria e continuaria “a lutar até morrer”, pois 
esse seria “o condão dos que não” almejavam “senão a felicidade da sua pátria”21. 

                                                           
20 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 129. 
21 NOVE DE JULHO. Beja, 10 jul. 1895. A. 11. N. 524. p. 2. 
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 O semanário Gil Fernandes foi editado na região alentejana, distrito de 
Portalegre  e  cidade de Elvas, entre 15 de agosto de 1885 e 25 de fevereiro de 
189322. Seu título aludia a um personagem luso do século XIV, que lutara em 
nome de Portugal contra Castela pela posse de Elvas. Definindo sua opção 
partidária, chegou a apresentar-se como “folha progressista” e batia-se pelos 
interesses de sua região. Conforme suas próprias palavras, manteria, sem 
fraquejar “um momento apenas, o entusiasmo da luta pelo engrandecimento” do 
“seu ideal – a grandeza e felicidade da nobre terra” que lhe servira de “berço e o 
engrandecimento do glorioso Partido Progressista em que voluntariamente” se 
alistara. Enfatizava o seu embate por “melhoramentos importantes para sua 
terra”, pela qual lutaria até que lhe restasse “o débil sopro da vitalidade”. Em 
síntese, declarava que pugnaria “sem descanso pelo engrandecimento do país, 
da nobre e valente cidade de Elvas e do honrado Partido Progressista” ao qual 
estava “livremente filiado”23. 

                                                           
22 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 382-383. 
23 GIL FERNANDES. Elvas, 17 ago. 1889. A. 5. N. 185. p. 1. 
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 Uma folha de proposta literária e que também abriria amplo espaço para 
as práticas satírico-humorísticas foi O Recreio, que circulou na capital do reino 
entre 29 de outubro de 1885 e 25 de dezembro de 189924 e se identificava como 
“publicação semanal, literária e charadística”. Em sua apresentação, explicava 
que os tempos não corriam prósperos “para empresas do seu gênero”, mas não 
abundavam entre os lusitanos “as publicações literárias de resumido preço” e a 
intenção de “atender muito particularmente a esta condição tão ponderosa” 
animava “a boa vontade de dar ao jornal uma feição que sobremaneira” o 
tornaria “interessante e popular”. Explicitava que o motivo da sua criação era 
fornecer um meio  para  que  se  revelassem  os “muitos  talentos 
desconhecidos” e as “muitas vocações sublimes” que existiam em Portugal, de 
maneira que suas colunas ficariam à disposição “de todos, conhecidos ou 
desconhecidos” que desejassem publicar os seus escritos. Em resumo, 
demarcava que fora “criado para difundir a instrução das letras”, bem como, 
para referendar o seu título, no sentido de “recrear moços e velhos, para cultivar 
a poesia e a prosa, a história e a lenda, a charada e o enigma”25, e estas últimas 
características que acabariam por levar O Recreio de forma mais intensa ao 
estilo humorístico.  

                                                           
24 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 223-224. 
25 O RECREIO. Lisboa, 29 out. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na açoriana Ilha Terceira, em Angra do Heroísmo, circulou entre 3 de 
dezembro de 1885 e 22 de julho de 189626, A Evolução, cuja inscrição em seu 
frontispício, “órgão do Partido Republicano Terceirense”, já bem demarcava suas 
cores político-ideológicas. Em seu programa, o semanário se propunha a ser 
uma folha doutrinária e combativa, exclamando que considerava como um 
“dever da sua consciência concorrer para que o advento das ideias 
democráticas” se fizesse “pacificamente e pela simples força da razão e da 
justiça”. Afirmava que, por outro lado, também poderia “preparar o espírito 
público para que, no momento da crise, e quando a razão e a justiça” tivessem 
“de se impor pela força”, não houvesse “hesitações, nem preconceitos, nem 
caprichos, e sim a convicção radicada de que as instituições condenadas” 
tinham de cair e de quais seriam “as instituições viáveis” que haveriam “de 
substituir aquelas”. Em resumo, anunciava que seria um periódico “pela razão e 
pela justiça, em nome da democracia”27. 

                                                           
26 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 311. 
27 A EVOLUÇÃO. Angra do Heroísmo, 3 dez. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 “Folha da tarde” era como se apresentava o diário lisbonense O Imparcial. 
Não teve uma longeva duração, pois só circulou de 1º de janeiro de 1886 a 8 de 
abril de 189028. Na sua primeira edição, declarava que o título escolhido resumia 
“em si todo o programa”, uma vez que não se alistaria “em partido algum”, 
porque descrera daqueles que se diziam “militar na política portuguesa”. 
Afirmava que era “novo na idade” e nutria “sinceras aspirações liberais e 
democráticas” mas não revolucionárias, esclarecendo que não tinha “saudades 
do Antigo Regime, cujo despotismo” feria “a dignidade humana”. Dizia ainda, 
estar “ bem convencido que a legitimidade” só residia “no país e nos 
representantes escolhidos livremente”, diante do que rejeitava “os meios 
revolucionários para implantar exagerados arrojos democráticos e de liberdade”. 
Assim, acreditava “que pela evolução”, poderiam ser aperfeiçoadas “as 
instituições governativas, evitando-se os perigos resultantes da alteração da 
ordem pública”. Ainda em seu programa, fazia uma análise crítica acerca dos 
partidos atuantes na conjuntura lusa, mormente quanto a regeneradores e 
progressistas e, sob tal perspectiva, evidenciava que seria, “fora da ação dos 
agrupamentos militantes, censor” do que lhe parecesse “prejudicial e defensor 
do que fosse justo”. Finalmente, anunciava que, “com a sua liberdade de 
apreciação”, forcejaria por mostrar que só o animava “o amor da pátria, da 
liberdade e da democracia” buscando “concorrer dentro das suas limitadas 
forças para o bem geral”, que seria “a sua única aspiração29. 

                                                           
28 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 408. 
29 O IMPARCIAL. Lisboa, 1º jan. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 A localidade portuguesa de Alenquer, no distrito de Lisboa, região da 
Estremadura, contou com o semanário Damião de Góis, editado de 3 de janeiro 
de 1886 a 20 de novembro de 192530. Seu título era uma referência a um pensador 
lusitano, nascido naquele local e com intensa atuação no renascentismo luso do 
século XVI. Dizia ter um “ideal político” que defenderia “com o desassombro, a 
independência e a energia”, demarcando que nascera republicano e assim 
haveria de morrer. Na sua concepção, a monarquia estava “condenada e dentro 
dela” não haveria “solução possível para os males” que afligiam a nação, de 
modo que a república impunha-se “como única salvação” e por ela o periódico 
combateria “intransigentemente, com a consciência de quem” julgava “cumprir 
um dever patriótico”31.  

                                                           
30 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 233. 
31 DAMIÃO DE GÓIS. Alenquer, 6 jan. 1895. A. 10. N. 471. p. 1. 
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 No distrito de Viana do Castelo, em Arcos de Valdevez, entre 20 de março 
de 1886 e 27 de dezembro de 190832, circulou O Arcoense que se intitulava 
“semanário literário, agrícola, político e noticioso”. Em seu programa se 
apresentava como um “obreiro nas lides do progresso”, bem como “um soldado 
nas falanges da civilização”, ou ainda um atleta “na arena escabrosa da 
imprensa em defesa do direito e da justiça”. Dizia que “o bem geral” constituía “o 
seu principal escopo”, de modo que entraria “livre e desafrontado em todas as 
questões” que pudessem “se relacionar com o seu objetivo”, mas prometendo 
fazê-lo “sempre com a dignidade e a devoção” de quem presava “os princípios, 
sem nunca rastejar pelo tremedal das paixões”. Almejava abordar assuntos 
como “religião, política e todas as grandes manifestações da atividade 
intelectual” que ofereciam “um campo vastíssimo às investigações do espírito 
humano”. Propunha-se também a apreciar “devidamente todas as questões que 
de qualquer forma” se ligassem “aos interesses da vila e concelho” e, nesse 
campo, seria “intransigente, propugnando sempre e com energia pelo 
desenvolvimento e progresso, tanto moral como material da terra” que lhe 
servira de berço33. 

                                                           
32 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 66. 
33 O ARCOENSE. Arcos de Valdevez, 20 mar. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Uma publicação quinzenal vinculada à imprensa religiosa, denominada A 
Caridade circulou na cidade do Porto desde 15 de maio de 1886 até o ano de 
189034. Tal folha se anunciava como “sob o patrocínio de Maria” e, ao longo de 
suas edições, apresentou-se como “interessante publicação instrutiva 
moralizadora e piedosa sobre religião, ciência, literatura, etc”, ou ainda na 
condição de “jornal católico ilustrado” e, no programa, se definia como um 
“modesto periódico”, que, “na sua essência” era “católico apostólico romano”. 
Nesse sentido, anunciava que seus escritos seriam “tendentes a avivar a crença 
católica e a afervorar o culto da Virgem”, bem como a “destruir preconceitos do 
século a respeito das verdades religiosas, despertar nas almas a caridade bem 
entendida”, ou seja, aquela que era “a síntese de todas as virtudes cristãs”. 
Pretendia ainda derramar os “ensinamentos da crença divina de vida, paz, luz e 
amor”35. 

                                                           
34 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 146. 
35 A CARIDADE. Porto, 15 maio 1886. A. 1. Caderneta 1. p. 2. 
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 Ao norte do reino, no distrito de Viana do Castelo, em Ponte de Lima, no 
período de 4 de agosto de 1886 a 28 de outubro de 189236, no sentido de dar 
palavras  às  instâncias  regionais,  circulou  A Voz do Lima. Era como 
“semanário político, literário e noticioso” que se apresentava no frontispício e 
demonstrou afinidade de natureza partidária, afirmando que era um 
“progressista crente e convicto”, defendendo “com toda a energia e coragem” de 
que era capaz, “os interesses da bandeira a cuja sombra” se acolhera. De acordo 
com tal convicção, buscaria “sempre firme” no seu posto e “na vanguarda desta 
fileira extensa”, não o aterrando “o esfuziar medonho da calúnia, nem a 
metralhadora do doesto”. Levando em frente as propostas locais, intentava 
manter a “austeridade e firmeza” de seus princípios e, apesar de uma constante 
luta “com muitas dificuldades”, enfatizava a intenção de “envidar todos os 
esforços” e “empregar todos os meios para ser correto no cumprimento” do seu 
dever37. 

                                                           
36 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 338. 
37 A VOZ DO LIMA. Ponte de Lima, 6 ago. 1890. A. 5. N. 208. p. 1. 
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 Outro dos periódicos de edição diária que circulou no âmbito provincial foi 
o Diário do Alentejo, publicado na região homônima, no distrito e cidade de 
Évora, entre 1º de outubro de 1886 e 27 de maio de 189838. Sua proposta editorial 
era essencialmente noticiosa e voltada à defesa dos anseios regionais. Segundo 
a sua concepção, “chegava a ser urgente a iniciativa de fundar em Évora um 
diário noticioso”, pela importância dessa terra, que faria jus a tal melhoramento 
e “sentia necessidade dele”. Na mesma linha, reforçava a perspectiva de que “os 
habitantes da capital do Alentejo tinham direito a andar a par dos 
acontecimentos, recebendo por uma publicação imparcial e circunspecta as 
notícias cotidianas”. Esclarecia ainda que, “independente dos partidos, nunca 
atrelado a conveniências de qualquer igrejinha política”, se dedicaria “ao distrito 
e à cidade, sua capital, tratando vigorosamente dos seus interesses, não 
descurando, igualmente, os de toda a província”39. 

                                                           
38 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 253. 
39 DIÁRIO DO ALENTEJO. Évora, 1º out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1.; e  2 out. 1894. A. 9. N. 2.374. p. 1. 
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 Em Setúbal, na região da Estremadura, circulou O Distrito que iniciou 
como bissemanal, passando depois a semanário e circulou entre 3 de outubro de 
1886 e 27 de dezembro de 190840. Em seu número inaugural, declarava que 
estava disposto “a uma cruzada santa, patriótica, humanitária, para a qual, em 
verdade”, contava “vencer a indiferença dos governos, e a dos habitantes das 
povoações” as quais tentava “representar e fazer progredir” Conclamava todos a 
cooperarem, apostando que contava “com uma grande força” política e religiosa, 
compreendidas “no vasto ideal da palavra verdade”41. 

                                                           
40 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 262. 
41 O DISTRITO. Setúbal, 3 out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Outra folha da porção extremo-setentrional lusa foi o Jornal de Viana, 
publicado em Viana do Castelo, sede do distrito homônimo, localizado na região 
do Minho. Começou a circular duas vezes por semana e, posteriormente, passou 
a sair semanalmente, tendo sido editado de 17 de outubro de 1886 a 4 de outubro 
de 191742. Em essência, dedicava-se às lides partidárias, explanando que, “filiado 
em um partido distinto”, no caso o dos regeneradores, buscara trabalhar “pela 
prosperidade e engrandecimento do país”, esforçando-se “por manter vívida a 
firme crença nos princípios partidários” e propugnando “pela maior coesão da 
agremiação, única forma de bem desempenhar os deveres” aos quais estava 
incumbida. Na mesma linha, declarava que, no seio do partido, devotava “igual 
consideração  aos  mais  valiosos” e,  identicamente  àqueles  que  não  poderiam 
“representar tão avultada influência”, desde que fossem “iguais e irrefragáveis 
as suas dedicações” e “sincero, verdadeiro e leal o seu esforço”. Pretendia ser 
intemerato, podendo “criticar ou aplaudir”, sem que suas palavras fossem mal 
interpretadas, além de desempenhar a sua “missão política pela forma” que 
considerasse “ser a mais digna e a mais útil”. Dizia que, como partidário, seguia 
“com a sua bandeira, sem nada pedir ou solicitar”, estando “sempre pronto a dar 
o seu auxílio” pouco válido, “mas sincero, a tudo” o que fosse harmônico com os 
seus “princípios e acomodado à utilidade geral partidária43. 

                                                           
42 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 38. 
43 JORNAL DE VIANA. Viana do Castelo, 20 out. 1887. A. 2. N. 104. p. 1. 
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 Publicada no Alentejo, no distrito de Portalegre, A Folha de Elvas foi 
editada na cidade homônima, entre 24 de outubro de 1886 e 22 de dezembro de 
188944. No seu primeiro número informava que substituiria o Progresso de Elvas, 
nome inspirado em uma filiação partidária, a qual seria abandonada dali em 
diante, ostentando o dístico “semanário, político, literário e noticioso”. Em tal 
edição, informava que deliberara, “como único meio de provisoriamente atender 
às necessidades da publicação”, retirar “toda a feição de política partidária”, 
adotando “um caráter pura e simplesmente local”, advogando “os interesses 
morais e materiais da localidade”, fazendo “política independente e 
conscienciosa”, e tratando “todas as questões com verdadeira imparcialidade, 
com a necessária cordura e com inteira dignidade”45. Mais tarde, retomaria o 
viés partidarista, assumindo-se como “órgão do Partido Progressista”. 

                                                           
44 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 334. 
45 A FOLHA DE ELVAS. Elvas, 24 out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na localidade e distrito de Bragança, região de Trás-os-Montes, circulou O 
Brigantino, semanário que se intitulava “político, literário e noticioso” e que foi 
editado de 26 de outubro de 1886 a 12 de dezembro de 188946. Sua proposta era 
combater “ao lado do Partido Progressista” e “chamar o público do distrito para 
ideias de outra ordem”, e a “um vasto pensamento econômico-administrativo, 
inteiramente novo”, bem como pugnar “por tudo quanto dizia respeito ao 
concelho, ao distrito e à província”, buscando especialmente “os melhoramentos 
materiais e morais de Bragança”47. 

                                                           
46 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 131. 
47 O BRIGANTINO. Bragança, 26 out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1.; e 7 nov. 1888. A. 3. N. 1. p. 1. 
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 Na região litorânea do Douro, em Penafiel, distrito do Porto, circulou entre 
29 de outubro de 1886 e 25 de junho de 196448, o Jornal de Penafiel que 
anunciava no cabeçalho que era um bissemanal “político, literário, noticioso e 
agrícola”. Afirmava pertencer “à escola liberal”, desejando “a realização da 
democracia dentro do regime monárquico-representativo” e defendendo “a 
bandeira das reformas administrativas, econômicas e financeiras”. Considerava 
que o partido mais próximo de tais propostas seria o dos progressistas e por isso 
a ele se aliava, dizendo manter certa independência, pois seria “político, mas 
não partidário” necessariamente, pois colocaria a pátria acima de qualquer 
interesse49. 

                                                           
48 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 36. 
49 JORNAL DE PENAFIEL. Penafiel, 31 out. 1890. A. 5. N. 1. p. 1. 
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 Era como “órgão da agricultura portuguesa” que se apresentava A Época, 
diário editado em Lisboa de 8 de novembro de 1886 a 30 de abril de 189250. A 
folha se dizia “sem espírito político nem fins secretos” e que seu “programa 
econômico” se fundava “em fazer convergir os esforços públicos e particulares” 
para que o país restaurasse “as forças perdidas”. Manifestava que seus 
interesses recaíam sobre a agricultura e a riqueza nacional e as suas ligações 
com a economia internacional51. 

                                                           
50 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 293. 
51 A ÉPOCA. Lisboa, 8 nov. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Charivari era o nome de um hebdomadário caricato que circulou na 
cidade do Porto entre 13 de novembro de 1886 e 29 de abril de 189952, vindo a 
constituir “uma peça importante” na história da caricatura lusa. Adotando “o 
nome de um célebre jornal humorístico francês”, procuraria “entrar na política 
nacional com o mesmo impacto” dos semanários lisboetas de igual gênero53. Em 
sua apresentação, o humor também estava presente, estabelecendo uma espécie 
de conversa direta com os leitores, na qual afirmava que fazer rir naqueles frios 
de inverno que principiavam a entorpecer os nervos faciais, dando “aos rostos o 
aspecto de republicanos austeros”, não seria tarefa fácil. Mas, mesmo diante de 
tal dificuldade, dizia que iria fazer “das tripas coração” para cumprir seu intento. 
Invocando figuras míticas e históricas de todos os tempos, como faunos da 
antiguidade, bobos da corte medievais e arlequins coetâneos, bem como vários 
nomes de exponenciais artistas da caricatura, pedia que tais “reis do riso” 
viessem em seu auxílio, trazendo-lhe “a ciência dos seus luminosos espíritos” 
para orientar-lhe em sua missão54. Assim, a folha, de acordo com seu espírito 
crítico, faria jus a seu título, que se referia “a berrarias, tumultos, conflitos e 
confusões”55. 

                                                           
52 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 154. 
53 SOUSA, s/data. v. 1. p. 266 e 276. 
54 CHARIVARI. Porto, 13 nov. 1886. A. 1. N. 1. 
55 ALVES, Francisco das Neves. Um Charivari na república: representações da nova forma de 
governo brasileira nas páginas de uma folha humorística lusa. In: Revista Historiae. Rio Grande: 
Editora da FURG, 2010. v. 1. n. 2. p. 62. 
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 Em Chaves, no distrito de Vila Real, região de Trás-os-Montes, circulou 
duas vezes por semana o Comércio de Chaves, no período de 14 de janeiro de 
1887 a 31 de janeiro de 189156. No frontispício estampava “jornal político, de 
instrução pública e noticioso”, mas revelava uma filiação partidária, declarando 
que fora “soldado franco e leal do Partido Progressista” e “escravo de uma 
lealdade” que poderia “prejudicar pecuniariamente”, mas que engrandecia e 
elevava o homem que preservava a sua dignidade e dava honra a todo indivíduo 
que prestava “culto à firmeza do caráter”. No início de 1891, o jornal anunciava 
uma mudança de rumos, dando maior ênfase à questão da instrução pública, 
alocada em seu cabeçalho. Nesse sentido, afirmava que atuaria com 
independência, “reiterando o seu interesse pelos negócios da instrução primária 
e pelo seu professorado”, assim como não hesitaria em “pugnar pelo 
engrandecimento do concelho em especial e do país em geral”. Explicava que 
entraria “em nova fase de melhoramentos, tanto de ordem moral como 
material”, através de uma série de medidas de aprimoramento técnico e 
tipográfico e no elenco de redatores e colaboradores, manifestando a esperança 
de que viesse a ser um “dos primeiros jornais da província”57. 

As transformações do Comércio de Chaves acabariam resultando na sua 
substituição por um novo título, a Gazeta do Norte que manteve a circulação 
bissemanal em Chaves e passava a se apresentar como “órgão do professorado 
transmontano – jornal político, de instrução pública, literário e noticioso” e foi 

                                                           
56 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 176. 
57 COMÉRCIO DE CHAVES. Chaves, 15 jan. 1890. A. 4. N. 1. p. 1.; e 14 jan. 1891. A. 5. N. 1. p. 1. 
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editado de 25 de fevereiro a 6 de dezembro de 189158. Mantendo a perspectiva 
anunciada na “nova fase” do periódico que substituiu, a folha recém-criada 
demarcava que deveria ficar “bem acentuada a sua divisa”, que se encerrava 
“em duas palavras – política e instrução pública –”, de modo que procuraria 
“desenvolver as ramificações” que derivavam de tal “lema, esforçando-se por 
bem informar os leitores” a fim de continuar “a merecer a sua estima e 
denodado auxílio”59. Ainda no mesmo, ano, antes que completasse doze meses 
de existência, a Gazeta do Norte cederia seu lugar para O Correio de Chaves, que 
manteve as mesmas características formais e de localização, tendo circulado 
entre 10 de dezembro de 1891 e 13 de outubro de 190060. O novo periódico 
mantinha o dístico “jornal político, de instrução pública, literário e noticioso”, 
mas passava a demarcar uma revisão e sua orientação partidária, 
apresentando-se como “órgão do Partido Regenerador”. De acordo com tal 
convicção, enfatizava que militaria “franca e denodadamente nas fileiras do 
partido”, do qual era órgão no concelho, combatendo “com inexcedível coragem 
em prol da causa” de tal agremiação. Além disso, dizia que trataria “de 
preferência de tudo” que concorresse “para o engrandecimento material de 
Chaves e seu concelho”61. 

 

                                                           
58 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 369. 
59 GAZETA DO NORTE. Chaves, 25 fev. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
60 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 201-202. 
61 O CORREIO DE CHAVES. Chaves, 10 dez. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Torres Vedras, no distrito de Lisboa, na Estremadura circulou A 
Semana, que estampava no cabeçalho “periódico de Torres Vedras – dedicado à 
defesa dos interesses agrícolas de toda a região Torreana”. Era um semanário 
que foi editado entre 24 de fevereiro de 1887 e 5 de janeiro de 189662. Em seu 
programa explicava que o caminho de ferro proporcionara “um traço de união” 
entre aquele “opulento centro agrícola e a capital do reino”, de modo que era 
necessário também alargar-se “a difusão da luz” e levar “a ilustração profícua” 
para a população o que poderia ser feito por meio da imprensa. Declarava que 
procuraria “reunir quantos elementos” pudessem ser úteis “à prática rural e ao 
comércio vinícola, a par do desenvolvimento de teorias interessantes para o 
espírito do cultivador”. No que tange à política, considerava-a como “uma 
medonha tempestade, em que as paixões” se desencadeavam e espedaçavam, 
diante do que só poderia “ser observada a coberto de perigo, derivando as 
correntes com o para-raios da imparcialidade”63. 

                                                           
62 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 274. 
63 A SEMANA. Torres Vedras, 24 fev. 1887. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No Cávado, distrito de Braga, na localidade de Esposende, foi publicado 
um “semanário político, literário e noticioso”, intitulado O Esposendense que 
circulou entre 22 de março de 1887 e 6 de dezembro de 189164. Buscava manter 
uma linha editorial de predomínio informativo, destacando que não seria de 
“modo algum órgão de nenhum partido político” e sim uma folha “independente, 
livre de quaisquer compromissos”, só tendo “por fito e por supremo objetivo 
advogar os interesses e melhoramentos do concelho”. Defendia a prática de um 
jornalismo embasado na “nobre e altiva independência”, que pudesse “aquilatar 
o valor de sua aleventada missão”, não devendo ser colocada “a pena e a 
consciência em almoeda, a troca de umas „tombas‟”. Bem calcado no 
regionalismo, dizia que só tinha “em vista a pugna dos direitos e interesses do 
concelho”, garantindo que assim procederia “sem receios pueris” e “sem 
empalidecer ante os ataques e as injúrias dos fariseus que, em satisfação aos 
seus caprichos condenáveis e ambições ridículas juraram a perda do concelho.” 
Prometia não abandonar o seu posto, “continuando a erguer bem alta a 
bandeira” que tinha “por lema: tudo pelo concelho e pelos seus benfeitores”65. 

                                                           
64 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 304. 
65 O ESPOSENDENSE. Esposende, 7 dez. 1890. A. 4. N. 195. p. 1.; e  22 mar. 1891. A. 5. N. 208. p. 1. 
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 Em Estremoz, localidade lusitana no distrito de Évora, região do Alentejo, 
foi criado O Jornal de Estremoz, que teve significativa longevidade, tendo 
circulado no período de 26 de março de 1887 até 22 de junho de 192266. Em seu 
cabeçalho, ostentava o dístico “semanário político, literário e noticioso”. De 
acordo com tal enunciado, intentou adotar uma prática editorial mais voltada à 
informação e de valorização e defesa dos interesses alentejanos e 
estremocenses. 

                                                           
66 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 30. 
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 Ao norte de Portugal, na região do Minho, em Braga, circulou o semanário 
Aurora do Minho, publicado entre 5 de junho de 1887 e 2 de março de 189067. 
Quanto à sua proposta editorial, a folha declarava que não era unicamente 
literária, pela carência de público para esse tipo de publicação, de modo que 
preferira o caminho do ecletismo. No que tange à política, afirmava-se 
independente, mas dizia ter dela “uma concepção mais elevada, mais nobre e 
mais moral”. Estabelecia críticas ao regime vigente em Portugal, mas garantia 
que continuaria caminhando “sempre até o último degrau do patíbulo” onde se 
sacrificava “a ideia nova, para sucumbir com glória, abraçado à sua crença e 
proclamando a verdade”68. 

                                                           
67 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 88. 
68 AURORA DO MINHO. Braga, 5 jun. 1887. A. 1. N. 1. p. 1.; e 10 jun. 1888. A. 2. N. 54. p. 1. 
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 Um diário não muito longevo publicado na capital do reino foi a Gazeta de 
Portugal que durou de 1º de novembro de 1887 a 10 de abril de 189269. Pretendia 
abordar com preferência as questões econômicas, financeiras, agrícolas, 
industriais e coloniais. Além disso, destacava que procuraria sustentar uma 
“política larga, liberal e tolerante”, representada pelo Partido Regenerador, 
através de uma “política prática, de ordem e de progresso, de evolução e de 
oportunidade”. Ainda que “partidário infatigável e convicto”, esclarecia que 
“sempre acima dos interesses do partido” estariam os da pátria70.  

                                                           
69 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 366. 
70 GAZETA DE PORTUGAL. Lisboa, 1º nov. 1887. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na localidade litorânea de Leça da Palmeira, no distrito do Porto, na 
região do Douro, foi editado de 6 de novembro de 1887 a 26 de março de 192771 O 
Monitor. Apresentava-se como um “semanário literário, político e noticioso”, 
mudando, depois, para “folha política, noticiosa e de anúncios”. Destacava que 
pretendia realizar um “trabalho consciencioso”, com “honrada seriedade”, 
aplaudindo ou censurando, de acordo com a sua consciência. Seguindo a linha 
do jornalismo regional, afirmava que pugnava pelo bem da sua terra, se 
empenhando em tal intento, “com todas as forças” dadas pela “convicção de que 
era um dever sagrado a cumprir”72. 

                                                           
71 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 105. 
72 O MONITOR. Leça da Palmeira, 6 nov. 1887. A. 1. N. 1. p. 1.; e 3 nov. 1889. A. 3. N. 108. p. 1. 
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O Repórter foi outro diário noticioso a circular em Lisboa entre 24 de 
dezembro de 1887 e 8 de fevereiro de 189073. Seu título era inspirado na 
reportagem, prática jornalística que ganhava preferências “pela sua vivacidade, 
poder de comunicação e abundância de informações”74. Em sua primeira 
edição75, o jornal dedicava várias matérias para apresentar-se ao público. No que 
tange à política, dizia que constituiria “uma tribuna acessível a todas as 
convicções e a todas as sinceridades, independente do partido” a que 
pertencessem. Afirmava que as suas colunas de abririam “a todas as 
superioridades de inteligência e de caráter”, de modo que “no campo neutro de 
sua crônica” poderiam se fraternizar representantes dos mais variados matizes 
políticos. Dessa forma, enfatizava que não pertencia “a nenhum partido”, o que 
não o desinteressaria “do curioso espetáculo político”, em relação ao qual se 
propunha a ser “o mais atento observador e o crítico mais benevolente”. 

 Inter-relacionando o título ao seu norte editorial, o periódico afirmava que 
a escolha do nome recaíra sobre a necessidade de que fosse “rápido, sonoro e 
que numa palavra só se fizesse ouvir distintamente ao longe”, definindo-o em 
seu “caráter e feitio particular, bem como em sua modernidade e condição 
social”. Nesse sentido, dizia que o jornal seria “um verdadeiro repórter”, ou seja, 
“incansável, curioso, levemente indiscreto, bom companheiro de jornada no 
longo trajeto da vida, tendo sempre uma boa história para os momentos tristes e 

                                                           
73 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 229. 
74 TENGARRINHA, 1989. p. 218. 
75 O REPÓRTER. Lisboa, 24 dez. 1887. A. 1. N. programa. p. 1. 
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um bom expediente para as situações difíceis”. Conclusivamente, expressava 
que, tal como o seu título, seria “a síntese do jornal moderno”, da maneira como 
ele deveria “ser concebido e feito”, naquele “século do telefone, do telégrafo e do 
vapor”. 

 O periódico passaria por uma reforma editorial, vindo a denominar-se O 
Português que circulou entre 9 de fevereiro de 1890 e 31 de dezembro de 189176, 
mantendo um caráter de continuidade, sem mudar a numeração ou apresentar 
um novo programa. Na mesma época circulava em Lisboa o diário Portugal, 
editado de 15 de janeiro de 1891 a 30 de dezembro de 189177, que dizia propugnar 
por “uma política verdadeiramente patriótica e dignamente desinteressada”, 
afirmando que pretendia mandar a público um informativo que se nivelasse 
“em todos os sentidos com os melhores jornais estrangeiros”78. O Português e 
Portugal iriam se fundir numa única publicação, surgindo um novo diário 
intitulado O Repórter, publicado entre 3 de janeiro de 1892 e 3 de outubro de 
189979, que se anunciava como “um jornal político, literário, comercial, e, 
sobretudo, noticioso”, que procuraria “tornar-se digno da estima dos seus 
leitores pela variedade das suas seções, e pelo cuidado na sua redação”.  
Anunciava que a seção informativa receberia particular atenção, buscando 
tratar os assuntos “com a máxima imparcialidade e franqueza”. Pretendia 
abordar os “variados e complexos problemas da vida social, política, econômica 
                                                           
76 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 187. 
77 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 183. 
78 PORTUGAL. Lisboa, 15 jan. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
79 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 229. 
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e literária” e, por meio da fusão, proporcionar aos leitores “mais extensa e 
variada leitura, sem modificação de preços, desenvolvendo e aperfeiçoando a 
parte taquigráfica das sessões das cortes”80. 

 

                                                           
80 O PORTUGUÊS. Lisboa, 30 dez. 1891. A. 4. N. 1.327. p. 1.; PORTUGAL. Lisboa, 30 dez. 1891. A. 2. N. 
371. p. 1.; e O REPÓRTER. Lisboa, 3 jan. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Mafra, no distrito de Lisboa, na região da Estremadura, circulou O 
Mafrense, no período de 25 de dezembro de 1887 até julho de 189481. Típico 
representante da imprensa regional, estampou no seu cabeçalho “semanário 
noticioso, literário, agrícola e recreativo” e, “órgão da Comissão promotora dos 
melhoramentos de Mafra e seu concelho”. Destacava que sua proposta editorial 
era embasada nesse dístico, tendo por ideal os melhoramentos almejados por tal 
comissão para a sua terra e o seu concelho. Declarava ainda que nada queria 
“com a política partidária”, apenas se limitando, quando julgasse “interessante 
para os seus leitores, a transcrever ou analisar qualquer artigo de sensação” que 
aparecesse “em algum dos jornais da política militante”82. 

                                                           
81 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 83. 
82 O MAFRENSE. Mafra, 25 dez. 1887. A. 1. N. 1. p. 1. 



IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA: UM BREVE LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

85 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

86 
 

No contexto lisbonense circularia outro periódico diário de razoável 
duração, intitulado O Dia, que foi editado de 29 de dezembro de 1887 a 1º de 
setembro de 192683. Era um monárquico de tendência progressista84 que sofreu 
diversos revezes advindos de repressão governamental, tendo de bater-se pela 
liberdade de imprensa85. Ao completar seu segundo aniversário, o jornal 
buscava contradizer “os arúspices que lhe vaticinaram a sua morte ainda antes 
do nascimento” e agradecia “os auxílios, as simpatias e as confianças que o 
tinham aviventado”. Saudava essencialmente ao público que se dignara a 
“animar as suas boas intenções e sancionar o programa de independência” que 
vinha mantendo “com inquebrantável firmeza”. Dizia nunca ter desejado outra 
proteção que não fosse a do público e para merecê-la, muitas vezes tivera de 
“sacrificar dolorosamente interesses políticos e afeições pessoais ao seu lema de 
verdade e justiça”. Enfatizava ainda que pretendia redobrar seus esforços para 
corresponder dignamente aos seus leitores, prestando, assim, “algum modesto 
serviço ao país e à liberdade, tão necessitadas de dedicações desinteressadas e 
de apostolados convictos”86.  

                                                           
83 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 245. 
84 LEMOS, 2006. p. 215. 
85 TENGARRINHA, 1989. p. 251, 256 e 258. 
86 O DIA. Lisboa, 29 dez. 1889. A. 3. N. 708. p. 1. 
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Ao norte de Portugal, no distrito do Porto, região do Douro, em Marco de 
Canaveses, circulou O Invencível. Editado entre 1º de janeiro de 1888 e 28 de 
janeiro de 189387, apresentava-se como “hebdomadário imparcial, noticioso e 
literário”. Lembrando seu título, dizia que “um Invencível não poderia subjugar-
se facilmente, e por isso, devido a muito trabalho, a alguns sacrifícios e 
especialmente  a  muita  força  de  vontade” ele buscaria avançar em sua 
jornada, rindo de seus perseguidores e mantendo-se à altura” do que impusera a 
si mesmo. Com base em tais princípios, pretendia ocupar o seu posto, o qual 
julgava honroso por respeitar princípios, mantendo “a consciência bem 
tranquila”, com a certeza do dever cumprido.  Mantinha uma proposta apolítica 
e de cunho regional, explicando que seguia “impávido e de viseira levantada” o 
seu caminho de “propugnar pelos interesses” da sua terra, “sempre desligado de 
qualquer compromisso político” e tendo apenas “em vista ser útil aos seus 
concidadãos”88. 

                                                           
87 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 427. 
88 O INVENCÍVEL. Marco de Canaveses, 3 jan. 1891. A. 4. N. 158. p. 1. 
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 Uma folha republicana circularia em Alenquer, distrito de Lisboa na 
região da Estremadura, era O Alenquerense, editado entre 15 de janeiro de 1888 e 
25 de dezembro de 189089, como um “semanário político, literário e noticioso”. Ao 
expressar sua “profissão de fé”, enaltecia elementos discursivos como liberdade, 
revolução, civilização, progresso e evolução e propunha seguir “pelas vilas e 
cidades de Portugal, afirmando os princípios mais democráticos e o patriotismo 
mais português”. Declarava que, em política, era republicano, ou seja, pugnava 
“pela forma de governo mais justa, moral e progressiva”, imputando aos que 
acreditavam na monarquia o caráter de aproveitadores ou ingênuos. Ainda que 
predominantemente político, dizia que “nos assuntos locais”, era “a favor dos 
interesses dos seus conterrâneos”90. 

                                                           
89 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 41. 
90 O ALENQUERENSE. Alenquer, 15 jan. 1888. A. 1. N. 1. p. 1.; e  3 jan. 1889. A. 1. N. 52. p. 1. 
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 Em Funchal, na Ilha da Madeira, circulou o Jornal do Povo, bissemanal 
editado de 22 de janeiro de 1888 a 10 de janeiro de 189091 e que se intitulava “folha 
política, noticiosa e literária”. Em termos partidários, filiou-se a uma dissidência 
do Partido Regenerador e, expressando sua “fé política”, criticava acidamente os 
políticos de convicções questionáveis e considerava que a Esquerda Dinástica 
resumia “todas as aspirações generosas” dos que amavam “verdadeiramente a 
sua pátria” e queriam “vê-la caminhar com segurança, com desassombro, com 
glória, na vasta estrada do progresso, da civilização e da felicidade humana”92. 

                                                           
91 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 43. 
92 JORNAL DO POVO. Funchal, 18 fev. 1889. A. 3. N. 78. p. 1. 
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 Também foi editado em Funchal o semanário A Luta que se anunciava 
como “órgão do Partido Republicano da Madeira” e circulou entre 11 de fevereiro 
de 1888 e 21 de junho de 189693. Dizia seguir uma “política genuinamente 
republicana, sem preocupações de escola, nem de transigências vesgas”, 
garantindo “completa independência”. Declarava ser mais “afeito a viver entre a 
classe trabalhadora, onde a fé” era “mais profunda e mais vigorosas as crenças, 
do que entre a pseudo-aristocracia” que não produzia ou moralizava94. 

                                                           
93 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 76. 
94 A LUTA. Funchal, 11 fev. 1888. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Voltado às possessões lusas, foi editado duas vezes por semana em Lisboa 
o Correio de Portugal, publicado de 6 de março de 1888  a 20 de dezembro de 
189295. Apresentava-se como “folha colonial publicada à saída dos paquetes para 
a África Ocidental e Oriental” e dizia advogar “sincera e lealmente a causa do 
ultramar”, acreditando que nas colônias “e no seu desenvolvimento” estavam as 
melhores expectativas para o país. Destacava também que não se filiava “em 
nenhum partido político”, pois o seu ideal era “o da política colonial, com vistas 
mais amplas e mais largas”, ambicionando “o máximo desenvolvimento moral e 
material para todo o ultramar”96. 

                                                           
95 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 206. 
96 CORREIO DE PORTUGAL. Lisboa, 6 mar.  1890. A. 3. N. 66. p. 1. 
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 Na alentejana Estremoz, no distrito de Évora, circulou O Estremocense, no 
período de 17 de março de 1888 a 2 de janeiro de 189297. Como divisa adotava 
“semanário noticioso, político, literário”. No que se refere à política, 
argumentava ser imparcial e, se viesse a ter uma bandeira teria o cuidado “de 
hastear uma que não estivesse rota e suja da lama do atoleiro imundo” em que 
chafurdavam “alguns partidos políticos”. Declarava que “os assuntos locais” 
prenderiam “sempre a sua atenção”, dando aos “leitores o maior número 
possível deles”98. 

                                                           
97 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 311. 
98 O ESTREMOCENSE. Estremoz, 17 mar. 1888. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Uma das folhas que representaria uma dissidência dentre os 
regeneradores seria o diário lisboeta Esquerda Dinástica, editado entre 12 de 
abril de 1888 e 31 de dezembro de 189099. Voltado essencialmente à política 
partidária, declarava que, “sem deixar de ser um jornal de doutrina”, seria 
principalmente um periódico “de luta pelos princípios” que afirmava. Dizia que 
era um “monárquico por convicção”, e entendia “que todas as liberdades se 
conciliavam”, e que nenhuma era “incompatível com a monarquia 
representativa”. A folha dissidente destacava que defendia um partido novo que 
se separara dos regeneradores, deixando “à direita” aqueles seus “antigos 
camaradas” dos quais se apartara. Ao tratar de suas aspirações, reiterava que 
era órgão de uma nova agremiação partidária, que constituía um “partido 
essencialmente liberal, sinceramente monárquico, na vanguarda do povo e com 
as legítimas imunidades do rei”. Alocava-se “na esquerda dos partidos 
monárquicos”, ficando “equidistante do altar onde se consagrava a soberania do 
povo e do trono” e onde se firmava “a soberania do rei”. Considerava-se ainda 
como a voz partidária “de uma legítima e inadiável evolução democrática, 
exigida pelas aspirações do povo e pela crise dolorosíssima da política 
portuguesa”, de modo que representaria uma oposição que caminhava, 
acreditava e sentia “palpitar na sua própria alma a alma da pátria 
gloriosíssima”100.  

                                                           
99 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 305-306. 
100 ESQUERDA DINÁSTICA. Lisboa, 12 abr. 1888. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Outro diário português, só que de cunho regional, foi publicado na região 
alentejana, na cidade e distrito de Évora com o título de Correio do Alentejo. A 
publicação se intitulava em seu cabeçalho, como “folha diária” e circulou entre 
1º de  maio  de  1888  e  20 de abril  de 1890101. O jornal propunha-se  a “combater 
denodadamente pelos interesses da província transtagana e principalmente da 
sua primeira indústria, a agricultura”. A publicação explicava que tinha a 
consciência limpa por manter-se fiel à proposta “de empregar os seus modestos 
esforços em favor do distrito e da província”. A folha alentejana também 
argumentava  que, se não dispunha “de elementos poderosos para fazer triunfar 
grandes alvitres, nem por isso” deixaria “de cooperar com o seu humilde 
contingente para o bem comum”102. 

                                                           
101 RAFAEL & SANTOS, 2001. V. 1. p. 208. 
102 CORREIO DO ALENTEJO. Évora, 1º maio 1889. A. 2. N. 301. p. 1. 
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Também diário, foi editado na cidade do Porto, desde 2 de junho de 1888103, 
o Jornal de Notícias. Ainda que predominantemente informativo, atuou como 
um matutino de tendência monárquico-regeneradora104, tanto que em seu 
programa declarava que combateria “nas fileiras do Partido Regenerador”. Mas 
fazia a ressalva de que não representaria individualidades, ainda que elas se 
impusessem dentro do partido, nem favoreceria “os agrupamentos parciais”, por 
considerar inaceitável “qualquer fragmentação que roubasse a força”, que só 
poderia ser dada pela completa unidade. Dizia ter entrado “na luta política com 
as suas convicções e com o propósito a que elas o obrigavam”105. 

                                                           
103 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 35. 
104 LEMOS, 2006. p. 390. 
105 JORNAL DE NOTÍCIAS. Porto, 2 jun. 1888. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Outro diário lisbonense foi o Correio de Notícias, editado de 2 de julho de 
1888 a 16 de fevereiro de 1890106. O jornal se apresentava como “folha da tarde” e 
definia-se como um “amigo sincero e leal” do  Partido Progressista, tendo 
“estado ao seu lado com a independência e isenção dos fortes”, que assim o eram 
por se escudarem “na legítima consciência de pugnar pela verdade e pela 
justiça”.  Dizia ainda que era primeiro de tudo pela sua terra, ou seja, 
representaria os portugueses, como “apóstolo convicto de todos os 
empreendimentos, e de todos os atos” que pudessem “elevar o nível moral e 
social do país” que, tantas vezes fora “sacrificado às exigências interessadas de 
uma política deprimente, e que tanto concorrera para o descrédito nacional”. O 
periódico dizia não pretender se afastar “um ápice da sua linha de conduta”, 
analisando imparcialmente os fatos, e pondo “de parte referências pessoais e 
menos dignas”, de modo a manter o programa a que se propusera107. 

                                                           
106 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 205. 
107 CORREIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 30 jun. 1889. A. 1. N. 296. p. 1. 
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Igualmente em Lisboa, circulou o diário republicano Os Debates, publicado 
entre 1º de agosto de 1888 e 31 de janeiro de 1891108 e que se constituiu em uma 
das mais importantes de Lisboa na propagação dos ideais republicanos109. Sob o 
título “O que somos”, em sua primeira edição110, o jornal destacava que “a 
tradição republicana” de seus redatores, bem como “a firmeza e constância” com 
que todos se ufanavam “de ter sustentado ao longo de largos anos na tribuna e 
na imprensa os princípios democráticos”, dispensavam-no de formular perante 
o público um programa de apresentação. Ainda assim explicava que a folha fora 
fundada para levantar junto ao jornalismo “uma voz a mais a favor dos 
interesses republicanos”, entendidos como aqueles que melhor simbolizavam os 
do país como um todo. Enfatizava que combateria “sem tréguas pelo aumento 
das franquias populares”, de modo que, onde houvesse “uma conquista 
democrática a realizar”, ali estaria para pedi-la e para defendê-la com a sua 
pena, bem como, onde ocorresse “um atentado contra a liberdade”, ali estaria 
para denunciá-lo e para puni-lo “perante o tribunal da opinião”, importando 
pouco, “num ou noutro caso”, os homens que teriam de ser exaltados ou 
deprimidos, “porque na sua cruzada” só haveria lugar para “as ideias e os 
princípios”. 

 Demonstrando forte espírito combativo, o periódico declarava que “era 
republicano e absolutamente intransigente” pelo que tocava ao seu “credo 
                                                           
108 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 234. 
109 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião pública em Portugal. Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 208. 
110 OS DEBATES. Lisboa, 1º ago. 1888. A.1. N. 1. p. 1. 
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fundamental”. Ainda assim, afirmava que procuraria “ser imparcial na 
apreciação das coisas e dos homens”, e “transparente e preciso” no que tivesse a 
dizer, de maneira que seria “inútil que os seus adversários” tentassem ler por 
entre as linhas do que escrevia. Em síntese, o jornal destacava que todos os seus 
esforços seriam “empregados para que o Partido Republicano” alargasse “a 
esfera da sua ação” e conseguisse “pela propaganda de todos os instantes e pela 
dignidade da sua atitude resoluta, mas prudente e sensata, ver sucessivamente 
realizados os princípios do seu programa”. Nesse contexto, a folha reiterava que 
estaria segura em prestar “um alto serviço à causa republicana” que defendia e 
ao país e à liberdade, que seriam “sempre a suprema inspiração do seu 
procedimento”. 
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 Ainda na capital do reino, foi publicado, entre setembro de 1888 e 3 de 
agosto de 1894111 a folha mensal intitulada Boletim Colonial, que estampava em 
seu frontispício a inscrição “revista fundada em setembro de 1888 para a defesa 
dos interesses coloniais”. Nesse  sentido, o  intento  básico  da  publicação 
estava ligado às possessões lusitanas, esclarecendo que tinha “em mira prestar 
serviços ao ultramar”, empreendendo efetivamente uma ação cujos efeitos se 
fariam “sentir até em alguns recantos dos mais ocultos da colônia portuguesa”. 
Através de suas páginas, o periódico compreendia que poderia empreender uma 
“missão civilizadora”, pretendendo progredir “com mais vigor no desempenho 
da sua alta missão”, inclusive promovendo melhorias com a ampliação para 
uma edição bimensal112. 

                                                           
111 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 111. 
112 BOLETIM COLONIAL. Lisboa, 3 ago. 1894. A. 6. N. 1. p. 6-7. 
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 Do gênero caricato, foi publicada em Lisboa, de 6 de outubro de 1888 a 19 
de dezembro de 1889113, A Comédia Portuguesa, que se intitulava como “crônica 
semanal de costumes, casos, política, artes e letras”. Em seu primeiro número, a 
folha buscava demonstrar que teria um comportamento mais ameno em relação 
aos seus colegas caricatos, ao informar que seria “crítica, perfeitamente 
imparcial, sem peias e sem atrevimentos” que melindrassem “a liberdade de 
cada um, na sua esfera de ação”. Sustentava ainda que sua crítica não iria 
“aspirar à gargalhada ruidosa, nem pela insolência do desenho, nem pelo torpe 
do assunto, nem pelo desbragado da linguagem”, mas constituiria “uma crítica 
moralizadora e fecunda, não menos cruel, por delicada”. Desse modo pretendia 
criticar todos os assuntos ligados à política, às artes, à ciência e aos costumes da 
sociedade portuguesa, “não só analisando o seu viver de dia a dia, mas 
consagrando números especiais, às suas instituições, escolas, museus, teatros, 
foro, câmaras”, bem como às suas coletividades. Assim enunciava o seu 
programa, garantindo que ele não teria “a graciosa propriedade de ser apenas 
um amontoado de palavras sem importância, como os programas políticos” da 
imprensa lusitana114. 

                                                           
113 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 172. 
114 A COMÉDIA PORTUGUESA. Lisboa, 6 out. 1888. A. 1. N. 1. p. 3. 
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 Voltado aos interesses regionais e às atividades primárias, foi editado 
duas vezes por semana, em Albergaria-a-Velha, localidade no distrito de Aveiro, 
no período de 1º de dezembro de 1888 a 2 de abril de 1890115, o jornal O 
Movimento. Em se tratando de política, o periódico garantia que viveria 
“arredado de qualquer dos partidos políticos militantes”, de maneira que pouco 
importaria se governasse “este ou aquele partido”, pois o que desejava era que  
governassem “o melhor possível”. Nessa linha, afirmava que, em política, teria 
“louvores” para o que reputasse como bom, “reparos” para o que inspirasse 
“desconfiança”, e “protestos e energia” para o que considerasse como mau. 
Explanava que aos lavradores daria “os ensinamentos, para que chegassem os 
conhecimentos agrícolas” da própria redação e os dos colaboradores, detalhando 
que “os interesses da agricultura” iriam “ocupar a maior e melhor parte dos seus 
esforços”, buscando esclarecer “sobre os meios e melhores processos de 
conseguir boas colheitas” e estudar as causas que embaraçavam “o 
desenvolvimento mais rápido da riqueza cultural lusa”. Além disso, explicitava 
que a vila e todo o concelho teriam naquele periódico “um valoroso defensor dos 
seus direitos, um conselheiro leal de seus deveres e ardente propugnador do seu 
desenvolvimento material e moral”116. 

                                                           
115 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 110. 
116 O MOVIMENTO. Albergaria-a-Velha, 1º dez. 1888. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Baseado no humor e na sátira, foi publicado em Lisboa o semanário O 
Malcriado, que circulou de 16 de dezembro de 1888 a 6 de fevereiro de 1897117. Seu 
título bem demarcava suas intenções, ou seja, atuar com malcriadez, não 
respeitando as regras da educação ou da vida em sociedade. No cabeçalho, 
especificava que era um “jornal para rir e para chorar” e anunciava que era o 
periódico “humorístico e satírico de maior formato” até então publicado em 
Portugal. Destacava que “a malcriação era o „defeito do século‟”, arrolando uma 
série de ações malcriadas que imputava à sociedade lusitana. Nesse sentido, 
agradecia “a indicação de escândalos, torpezas, indignidades e grosserias” 
cometidas, para que pudesse fustigá-las “com a despiedade própria da 
malcriação”. Com uma linguagem ácida e verrina, dizia que, “longe de 
esmorecer com a mordedura das tarântulas abjetas” que esmerilhavam e 
procuravam empeçonhá-lo, ganhava “novas forças, para aparecer “mais audaz”. 
Quanto às políticas repressivas de controle do discurso, o periódico enfatizava 
ainda que, “isento de compromissos partidários, ora alegre como uma alvorada, 
ora carrancudo como uma noite de trovões”, ele vinha conseguindo “atravessar 
incólume, por entre uma selva de dificuldades, o matagal aspérrimo da lei das 
rolhas, sem que a mais leve arranhadura lhe resultasse da sua peregrinação”118. 

 Ainda que se mostrasse desafiador em relação ao cerceamento à 
liberdade de expressão, com seu comportamento agressivo e debochado, O 

                                                           
117 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 84. 
118 O MALCRIADO. Lisboa, 16 dez. 1888. A. 1. N. 1. p. 1.; 1º set. 1889. Suplemento ao número 37. p. 1.; 
e 6 jan. 1892. A. 5. N. 158. p. 1. 
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Malcriado sofreria com as perseguições e coerções, tendo de suspender sua 
edição. Mas, enquanto esteve com a circulação interrompida, foi substituído por 
outro semanário que mantinha as mesmas características. Era o Mal 
Amanhado, editado entre 1º de setembro de 1889 e 4 de maio de 1890119, que, 
satiricamente, se apresentava como “periódico tétrico e ratazana”, 
acrescentando depois o termo “independente” a tais expressões. De acordo com 
suas propostas, seu nome aludia a algo desarrumado, desarranjado e desajeitado 
e, ao apresentar-se, pedia licença ao público e afirmava que aparecia inspirado 
na ideia de “analisar o modus vivendi contemporâneo zombando dos ridículos”, 
que eram muitos, “e lamentando as misérias”, que não eram menos numerosas, 
“procurando, porém, quando possível, manter-se inofensivo e cortês, embora de 
cortesia serrana, obrigativa da carapuça”, usada “perante o transeunte 
desconhecido”, sem deixar “de manejar o varapau de varrer feiras” quando a isso 
fosse obrigado120. 

                                                           
119 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 83. 
120 O MAL AMANHADO. Lisboa, 1º set. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na cidade de Bragança, capital do distrito homônimo, na região de Trás-
os-Montes, circulou, entre os anos de 1888 e 1910121, o periódico O Nordeste. Tal 
folha iniciou sua edição, sendo publicado duas vezes por semana, mas, 
posteriormente, passou a semanário. Ao longo de suas edições, várias vezes 
exultou com vitórias do Partido Progressista, criticou os regeneradores, 
ressaltou a divisa dos progressistas – liberdade e progresso dentro da 
monarquia constitucional – e denunciou perseguições promovidas pelos 
regeneradores. 

                                                           
121 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 120 
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 Mais um dos periódicos diários lusitanos que circulou em Lisboa foi O 
Tempo, editado de 2 de janeiro de 1889 a 17 de abril de 1904122. Na explanação 
sobre seu conteúdo programático, o jornal explicava que, para alcançar “a 
benevolência do público” contava “apenas com o esforço perseverante e 
diligente” que pretendia empregar. Sua pretensão era de ser “um jornal 
interessante, noticioso, bem informado, tendo de política o quantum satis mas 
só isso”. Quanto à “boa literatura”, dizia que traria “todos os reflexos 
consoladores”, “compatíveis com a pobreza do meio literário e com as 
acanhadas proporções da folha”. Quanto à política, declarava que militava 
“resolutamente nas fileiras do Partido Progressista”, mas não distinguia “no 
partido individualidades nem coteries”, dizendo o que pensava “francamente a 
amigos e a adversários”123.  

                                                           
122 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 297. 
123 O TEMPO. Lisboa, 2 jan. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 O Provinciano foi outro representante da imprensa regionalista, publicado 
na localidade de Cartaxo, no distrito de Santarém, e o seu próprio título já 
lembrava a questão regional. Foi editado de 20 de janeiro de 1889 a 9 de junho de 
1895124 e estampava em seu cabeçalho a expressão “semanário científico, 
literário, noticioso e agrícola”. Em sua apresentação aos leitores, definia-se 
como um “humilde filho do povo”, que em Cartaxo, recebera “as mais lisonjeiras 
provas de amizade e de consideração”, ao compreender que aquela “povoação 
devia ter um órgão jornalístico que pugnasse por todas as necessidades locais”, 
de modo que esse seria o fim pelo qual fora fundado aquele “humilde 
semanário”. Declarava que não era “órgão deste ou daquele partido militante, 
desta ou daquela facção partidária”, estando “indiferente às lutas políticas”, 
haveria “de acompanhar sempre aqueles” que tivessem “do seu lado a justiça e o 
direito”. Afirmava que teria a feição “de um periódico independente, dedicado 
única e exclusivamente a fazer ouvir a sua voz em prol dos interesses 
nacionais”125. 

                                                           
124 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 209. 
125 O PROVINCIANO. Cartaxo, 20 jan. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na homônima capital do Distrito de Castelo Branco, na região da Beira, 
circulou um periódico que se denominava “publicação hebdomadária” e, já no 
título, lembrava seu caráter regional – O Distrito de Castelo Branco – que 
circulou de 31 de janeiro de 1889 a 17 de maio de 1906126. Em seu programa dizia 
que não faria “vãs promessas visto que não” pretendia “criar adeptos para esta 
ou aquela facção política”, estando de todas desligado. Destacava que tinha um 
“intuito mais nobre” e uma “proveitosa tarefa”, ou seja, “fora da órbita política”, a 
sua missão era “principalmente”, a defesa intemerata e justa dos mais caros 
interesses” do distrito127. 

                                                           
126 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 264. 
127 O DISTRITO DE CASTELO BRANCO. Castelo Branco, 31 jan. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

128 
 

 



IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA: UM BREVE LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

129 
 

 De tendência satírica e humorística, circulou em Lisboa entre 21 de 
fevereiro de 1889 e 9 de outubro de 1890128, o semanário O Cabrião. Seu título 
repetia o de várias folhas do mesmo gênero espalhadas pelo mundo e fazia 
referência ao ato de importunar, molestar ou perseguir incessantemente, bem de 
acordo com suas práticas críticas, ferinas e chistosas. Na sua apresentação, 
dizia que já era “conhecido antigo” do público, tendo em vista a participação de 
seus mantenedores em  outra folha do mesmo gênero, “o simpático Pimpão”, 
como  ele mesmo definia, mas, dali em diante, “sem se despedir dos seus amigos 
e colegas pimponáceos”, viria “para a rua sozinho, procurando fazer uma boa 
colheita de moedas”, a fim de contribuir para o aumento das receitas da nação” e 
esperando que os “nobres e generosos leitores” o recebessem “de bolsas e braços 
abertos”, complementava jocosamente. Com ironia, destacava que pretendia 
matraquear por “meio mundo, com aplauso do outro meio, sem nunca ter metido 
o nariz na vida privada, nem escalavrado a dignidade” do mundo, ou ofendido os 
seus “castos ouvidos”129. 

                                                           
128 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 134. 
129 O CABRION. Lisboa, 21 fev. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Misto de órgão doutrinário e combativo republicano e folha satírica, com 
predominância da primeira característica, o semanário O Fura-Vidas circulou 
em Lisboa entre 10 de março de 1889 e 2 de fevereiro de 1890130. Definia a si 
mesmo como uma “folha de combate”, direcionada essencialmente contra as 
estruturas monárquicas. Seu título, já demarcando seu enfoque crítico, lembrava 
os indivíduos que buscavam atingir seus fins sem importar-se com os meios 
empregados para tanto. Assim, afirmava que a sua “missão mais grata” seria 
“revelar ao mundo absorto” os “feitos gloriosos” dos tantos “fura-vidas” que 
atuavam no país131. 

                                                           
130 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 345. 
131 O FURA-VIDAS. Lisboa, 10 mar. 1889. A. 1. N. 1. p. 1 
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 Ao sul de Portugal, na região do Algarve, distrito do Faro, em Loulé, foi 
editado de 31 de março de 1889 a 19 de setembro de 1893132, O Algarvio. Tal 
semanário apresentava-se como uma “folha a conquistar seu espaço na 
história” e previa dificuldades no porvir. Colocando-se como um defensor da 
região do Algarve, visava proteger, mormente, o lavrador, as artes, a indústria e 
o comércio e destacava “a incúria e o desleixo” com que fora “tratada uma 
província, que melhor e heroicamente” selara “o seu sangue puríssimo às 
vitórias alcançadas no velho tempo” das “descobertas e conquistas e ainda 
modernamente, por ocasião das lutas pela liberdade”. Declarava que seria 
“imparcial e intransigente”, ou seja, “imparcial na apreciação de todas as 
opiniões políticas, na discussão de todos os problemas sociais, no exame das 
provas” que lhe fossem “afetas e no estudo das questões” a ele entregues; e 
“intransigente em todos os assuntos” que envolvessem “abusos inveterados”, 
que significassem “o desleixo e o desprezo pela lei”, ou que traduzissem 
“patronatos escandalosos”, viessem de onde viessem e partissem de quem 
partisse133. 

                                                           
132 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 44. 
133 O ALGARVIO. Loulé, 31 mar. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Apresentando-se como “diário da manhã ilustrado”, O Globo circulou 
diariamente em Lisboa entre 1º de abril de 1889 e 13 de julho de 1891134. Em seu 
número inicial, afirmava que pretendia ser um “periódico sadio, jovial e 
moderno” e dizia apresentar-se de uma forma “simples e clara”, ou seja, definia-
se como  um progressista e só buscava que lhe deixassem “trabalhar livremente 
pela honra e prosperidade do país”. Afirmava, assim, que se dedicava a tal 
partido que, “desde  o  início  do  regime  liberal”,  encarnara   “algumas  das  
aspirações mais generosas da alma popular”, e tinha “padecido e lutado sem que 
o desalento nem a  incerteza  do futuro” lhe tivesse “tomado o braço, ou 
enfraquecido o  ânimo  nas horas de maior adversidade”. Apesar da declarada 
filiação partidária, o jornal buscava demonstrar seus compromissos também 
com as regras gerais das práticas jornalísticas, explicando que não seria digno 
de portar a pena nem de contar com a consideração de seus leitores, bem como 
“de amigos e adversários”, se não pudesse encontrar “nos recursos da lealdade a 
fórmula de conciliar os deveres da disciplina com as inspirações da própria 
consciência”135. Ao desaparecer, O Globo seria substituído pelo Correio da Tarde, 
igualmente diário e lisbonense e que se apresentava como “folha política, 
noticiosa e comercial”, tendo sido publicado de 14 de julho de 1891 a 30 de julho 
de 1894136. Com base na luta pela “liberdade e o progresso dos povos”, mantinha a 
filiação partidária, destacando que pretendia continuar a ser um “modesto, fiel e 

                                                           
134 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 384. 
135 O GLOBO. Lisboa, 1º abr. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
136 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 198. 
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intemerato campeador da ideia que indefesamente” advogava “e seguidor 
honrado das tradições do Partido Progressista”137. 

 

 

                                                           
137 CORREIO DA TARDE. Lisboa, 2 jan. 1894. A. 6. N. 1.455. p. 1. 
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 Na cidade portuguesa de Portalegre, capital do distrito de mesma 
denominação, na região do Alentejo, foi editado o Comércio de Portalegre, cuja 
edição perdurou pelo período de 7 de abril de 1889 a 26 de novembro de 1893138. 
Tal publicação se apresentava no cabeçalho como “semanário político, literário 
e noticioso” e suas manifestações eram em prol da forma de governo reinante 
no contexto luso, fazendo oposição ao ideário republicano. Com inspiração 
regional, a folha almejava defender os interesses citadinos e distritais.  

                                                           
138 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 179. 
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 Entre 22 de abril de 1889 e 14 de janeiro de 1905139, foi publicado em Lisboa 
o diário A Tarde. Em sua gênese, apresentava-se ao público, resumindo suas 
práticas na expressão latina res non verba, refletindo a intenção da supremacia 
dos fatos sobre as palavras, ou opiniões e informando que, a propósito “de todos 
os assuntos de interesse público”, que deveriam ser veiculados na imprensa, 
daria “a sua opinião franca e desassombrada, guiando-se apenas pelas normas 
da justiça”, sem se preocupar, levemente que fosse, com os partidos em que se 
dividia a política lusa. Declarava que não representaria partidos, e sim 
“jornalistas, na boa e elevada acepção da palavra”, e procuraria, quanto lhe 
coubesse, “esclarecer a opinião pública, expondo-lhe suas ideias e convicções 
como produtos de estudo e investigações imparciais e sinceras”. 
Complementava a apresentação, afirmando que a sua “humilde pena” serviria 
“devotamente à causa da liberdade” e defenderia “os sagrados direitos” que dela 
emanavam “no indivíduo e na coletividade”. Como uma atração editorial 
suplementar, prometia apresentar uma gravura em sua página inicial, 
contratando para isso profissional cuja reputação artística não careceria de 
reclame140. 

                                                           
139 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 293. 
140 A TARDE. Lisboa, 22 abr. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Alcobaça, ao centro de Portugal, no distrito de Leiria, circulou entre 5 
de maio de 1889 e 5 de janeiro de 1890141, o Correio de Alcobaça, semanário pouco 
longevo voltado aos interesses locais e que, quando  deixou  de  existir, foi 
substituído  por  outra  publicação  semanal, cujo  título era Semana 
Alcobacense, tendo sido editada na mesma  localidade entre 3 de maio de 1890 e 
17 de junho de 1923142. Esse periódico se anunciava no frontispício como “folha 
noticiosa, literária e recreativa” e explicava que não era um periódico “de 
combate, nem um jornal de partido”, não tendo vindo a público para “pleitear por 
nenhuma facção, nem arvorar nenhuma bandeira. Avisava que se limitaria a 
fazer a “notação sucinta e rápida dos acontecimentos públicos, e das ocorrências 
locais”, acompanhados “de ligeiros comentários formulados com a mais alta 
isenção” e com “o máximo desprendimento de preocupações políticas”. 
Pretendia empreender um “escrito sem pretensões e em linguagem corrente”, 
nunca desconsiderando “a terra onde principiou a ver a luz”143. 

                                                           
141 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 201. 
142 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 274. 
143 SEMANA ALCOBACENSE. Alcobaça, 3 maio 1890. A. 1. N. 1. p. 1.; e 12 maio 1895. A. 6. N. 261. p. 
1. 
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 Na região da Estremadura, em Setúbal, circularia outra folha 
significativamente crítica ao status quo luso. Era o semanário A Opinião, 
publicado de 9 de junho de 1889 a 31 de agosto de 1890144 e que, ao expor seu 
programa, declarava que intentava falar “a sã e franca linguagem da 
sinceridade e da independência, com o desassombro” de quem não tinha “a atar-
lhe os pulsos uns certos preconceitos falsos de solidariedade ou de disciplina, 
nem a turvar-lhe a serena ação do entendimento a paixão do partidarismo”. 
Considerava como “uma grande vantagem” de sua parte o fato de não se filiar 
“em partido algum” e garantia que “os interesses locais e as conveniências” 
daquela cidade, “tão esquecida e desprezada”, mereceriam o seu “cuidado e 
trabalho mais vigilantes e mais vigorosos”145. 

                                                           
144 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 141. 
145 A OPINIÃO. Setúbal, 9 jun. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na Ilha da Madeira, em Funchal, circulou um semanário bastante crítico e 
incisivo até em seu título – O Látego, que foi editado entre 12 de junho de 1889 e 
8 de março de 1891146. Explicitava que era uma “folha política, noticiosa e 
literária”, mas suas posições mais combativas aproximavam-no do ideário 
antimonárquico. Dizia que faria a política que fosse “reclamada pelos interesses 
da Madeira”, bem como tomaria a seu cargo denunciar “todas as injustiças de 
que tivesse convencimento”, defendendo “os inocentes” e atuando em nome “da 
justiça e da imparcialidade”147. 

                                                           
146 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 1. 
147 O LÁTEGO. Funchal, 12 jun. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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No extremo-meridional luso, região do Algarve, na capital homônima do 
distrito de Faro, circulou O Progresso do Sul que durou de 23 de junho de 1889 a 
30 de junho de 1895148. Era um “semanário político, literário e noticioso”, que, na 
linha do jornalismo regional, afirmava que buscava “pugnar, na medida de suas 
forças e dentro dos limites do sistema político vigente, pela defesa dos 
princípios liberais”, assim como concentraria “o máximo de esforços no campo 
dos interesses especiais da região do país” onde se localizava, buscando 
contribuir “com persistente boa vontade, para a tarefa reprodutiva do seu 
progredir moral”149.  

                                                           
148 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 205. 
149 O PROGRESSO DO SUL. Faro, 24 jun. 1894. A. 6. N. 254. p. 1. 
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 Em um dos departamentos insulares de Portugal, o de Funchal, na 
localidade homônima que lhe servia de sede, na Ilha da Madeira, circulou O 
Imparcial. Sua circulação se restringiu a um curto período entre julho e 
novembro de 1889150. Era uma edição bissemanal e, conforme seu título, 
intentava manter uma postura de imparcialidade, denotada através de uma 
prática predominantemente noticiosa. Como representante da imprensa 
regional, agia em nome dos assuntos citadinos e insulanos. 

                                                           
150 RAFAEL & SANTOS. v. 1. p. 407. 
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 Em Santa Comba Dão, no distrito de Viseu, região da Beira Alta foi 
publicado o semanário de título O Dão, que circulou entre 4 de agosto de 1889 e 
19 de abril de 1896151. No cabeçalho, estampava uma inscrição abrangente – 
“folha política, agrícola, noticiosa, literária e bibliográfica” e colocava-se como 
um “inquebrantável propugnador dos direitos menosprezados da terra que o 
vira nascer”, aquela “pitoresca Santa Comba, tão digna de boa sorte”. Desse 
modo, se apresentava como ligado aos “interesses e progressos deste concelho”. 
Declarava estar “longe das facções partidárias” e de suas paixões, adotando um 
caminho de independência152.  

                                                           
151 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 233. 
152 O DÃO. Santa Comba Dão, 7 ago. 1892. A. 4. N. 158. p. 1 
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Na homônima capital do distrito de Coimbra, houve a breve experiência 
de publicação de um semanário noticioso que circulou apenas entre 10 de agosto 
e 22 de novembro de 1889153. Era o Notícias de Coimbra, predominantemente 
voltado à informação e que se apresentava como “jornal de política imparcial, 
noticioso, comercial, científico, literário e artístico”. Declarava que não era 
“filiado em partido algum, sem espírito político, nem fins secretos”, pretendendo 
constituir um “órgão perfeitamente imparcial”, propondo-se “a tratar de todos os 
assuntos de interesse público”, bem como a abordar as atualidades nacionais e 
internacionais e temas ligados à ciência, ao comércio, à literatura e às artes154. 

                                                           
153 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 125-126. 
154 NOTÍCIAS DE COIMBRA. Coimbra, 10 ago. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na alentejana Évora circulou a Revista Eborense, uma “folha literária, 
noticiosa e charadística”, de edição semanal e que circulou de 31 de agosto de 
1889 a 2 de março de 1890155. No primeiro número, anunciava que a sua “vida 
jornalística” seria “de um labutar incessante”, mas ninguém a faria desviar “o 
seu sentir da sua base”. Afirmava ainda que, “como desinteressado”, hastearia 
“sempre bem alto a sua bandeira”, que tinha “gravadas, com caracteres 
indeléveis”, apenas “três palavras – imparcialidade, instrução e recreio”156. 

                                                           
155 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 249. 
156 REVISTA EBORENSE. Évora, 31 ago. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Também em Évora, circulou um representante da imprensa vinculada 
aos trabalhadores, intitulado O Operário. Tal semanário foi editado por um breve 
período, entre 22 de setembro de 1889 e 2 de fevereiro de 1890157.  Na edição que 
marcava seu lançamento, o periódico destacava que o seu intento era o de 
levantar “a sua débil voz em auxílio da laboriosa classe operária”, uma vez que, 
“apesar do papel importante que o operário” desempenhava na sociedade, ela 
nem sempre vinha sendo “uma mãe carinhosa para ele”, o qual estaria ainda 
“longe de ocupar o lugar e contar com a proteção” a que tinha direito, mormente 
no distrito de Évora. Dessa maneira, detalhava que “advogar os interesses justos 
do operário e procurar melhorar a sua situação”, constituíam as suas metas. 
Segundo a folha, a palavra que lhe servia de título compreendia “uma grande 
ideia”, já que operário queria dizer o artista, o homem que trabalhava, “um dos 
grandes fatores, enfim, de um produto maravilhoso”, onde se consubstanciavam 
e se cristalizavam “todos os esforços de todas as coletividades ou 
individualidades”, que faziam “alguma coisa de útil à grande causa universal – a 
civilização”. Para o semanário, um jornal dos artistas equivalia a “uma esculca 
vigilantíssima a atalaiar os seus interesses e a propugnar pelos seus direitos”, 
ou seja, era “a voz do operário a fazer-se ouvir no campo imenso das grandes 
lutas” e a elevar-se “a toda a altura de cidadão consciente”158. 

                                                           
157 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 140. 
158 O OPERÁRIO. Évora, 22 set. 1889. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
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 No distrito de Portalegre, em Elvas, foi editado duas vezes por semana, 
durante significativo período, entre 10 de outubro de 1889 e 2 de agosto de 1951159, 
o Correio Elvense. Na edição inaugural, apresentava a sua “divisa”, explicando 
que teria “como primeiro dever, pugnar pelo desenvolvimento moral e material” 
citadino, bem como combater com honra e “sem desfalecimentos, mas também 
sem exageros servis”, em favor do Partido Progressista”, por estar “convencido 
de que este pelo seu programa político” era o que mais poderia “satisfazer a 
todas as aspirações do futuro, sem romper abruptamente com a irradiações do 
passado e pelos seus atos de administração”160.  

                                                           
159 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 212-213. 
160 CORREIO ELVENSE. Elvas, 10 out. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Outro periódico destinado a ser a voz de uma dissidência regeneradora, 
circulou em Mangualde, no distrito de Viseu, região da Beira Alta, pelo período 
de 10 de outubro de 1889 a 15 de novembro de 1890161. Era o semanário O Novo 
Tempo, que se apresentava como “jornal da Esquerda Dinástica”. Buscava 
colocar-se numa posição intermediária entre “as formas políticas e sociais do 
Velho Mundo” que se “desfizeram e desapareceram sob a crítica” das revoluções; 
e “as afirmações jacobinas, abstratas, inconscientes, vibrantes, incapazes de 
uma organização social”, porém, apenas “boas para as proclamações épicas e 
para as alocuções febris”. Propunha um “liberalismo avançado e compreensivo”, 
como “a forma superior das novas teorias políticas e sociais das sociedades”162.  

                                                           
161 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 132-133. 
162 O NOVO TEMPO. Mangualde, 10 out. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na região central lusa, em Marinha Grande, no distrito de Leiria, circulou, 
desde 13 de outubro de 1889 até 1º de dezembro de 1895163, o semanário 
Autonomia. Em sua apresentação, expressava uma proposta editorial apolítica e 
regionalista, afirmando que se dispunha “a não deixar de emitir francamente 
sua opinião sobre qualquer assunto de interesse público”, mas “sem 
compromissos partidários” ou “paixão política e facciosismos de seita ou 
escola”, buscando “apenas apurar a verdade e esclarecer a razão das coisas” 
quando a soubesse e pelo modo que estivesse ao seu alcance. Destacava também 
que o seu objetivo estava ligado à ideia do “engrandecimento da sua terra, o 
desejo de vê-la prosperar e desenvolver-se”, como lhe poderiam permitir “as 
condições verdadeiramente excepcionais” que a favoreciam, “o que ninguém de 
boa fé” poderia levar a mal. Afirmava ainda que, sendo uma folha “nascida longe 
dos centros políticos, longe também das grandes aglomerações intelectuais”, 
ficava “claro que o seu maior interesse” seria “quase exclusivamente para os 
filhos e conhecidos da povoação”, estando fundada “na afeição da família, nos 
interesses ligados” ao local e “principalmente num sentimento que ainda por 
alguns séculos” vibraria nos corações dos conterrâneos164. 

                                                           
163 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 90. 
164 AUTONOMIA. Marinha Grande, 13 out. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Bem próximo à Lisboa, em Almada, foi editado O Puritano, bissemanal que 
se apresentou como “jornal político, noticioso, jurídico, comercial, científico, 
literário e artístico” e circulou de 17 de outubro de 1889 a 11 de agosto de 1907165. 
Voltado às questões regionais, dizia que trataria “com muito mais 
desenvolvimento dos negócios locais, procurando por todos os meios” ao seu 
“alcance demonstrar o que fosse de maior conveniência” para o concelho, “já 
nos melhoramentos reais, e já nos desenvolvimentos materiais”. Nesse sentido, 
afiançava que buscaria advogar “calorosamente os interesses do município, e 
portanto os do povo do concelho, à disposição” do qual ficariam “as suas 
colunas, para tratar de quaisquer direitos ofendidos”166. 

                                                           
165 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 211. 
166 O PURITANO. Almada, 17 out. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na linha satírico-humorística, foi publicado em Lisboa, o Correio do 
Inferno, que, já no cabeçalho, deixava transparecer o tom jocoso, afirmando ser 
um  “jornalzinho semanal humorístico e órgão da classe dos corticeiros”,  em 
uma certa referência ao cerceamento à liberdade de expressão, normalmente 
associado à figura de uma rolha e que tanto afetava esse tipo de publicação. De 
acordo com tal perspectiva, ele circulou  por breve período, de 4 de dezembro de 
1889 a 6 de janeiro de 1890167. Seu título fazia referência às suas pretensões 
infernais. No primeiro número, publicava uma apresentação prenhe em gracejos 
e incisiva quanto a seus alvos, explicando que pactuara com um diabo que 
prometera “fornecer o cadastro de muitos sujeitos” que andavam “por este 
mundo mascarados de cidadãos honestos, filantropos, benfeitores da 
humanidade e, vistos por dentro”, não passavam “de refinados patifes”. Dizia que 
suas censuras se dirigiriam a ministros, deputados, banqueiros e outros 
indivíduos que, apesar “da reputação honesta”, eram “velhacos e tratantes”168. 

                                                           
167 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 209-210. 
168 CORREIO DO INFERNO. Lisboa, 4 dez. 1889 A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No Porto, por breve tempo, entre 5 de dezembro de 1889 e 13 de fevereiro 
de 1890169, circulou uma revista semanal sob a denominação de Intermezzo, que, 
de acordo com o seu próprio título, pretendia constituir um interlúdio cultural 
no seio do jornalismo. Tinha por meta ser uma gazeta predominantemente 
literária, a qual se “permitiu o luxo de evitar certas frases de estilo vadio” e que 
não se preocupava com as novidades oriundas das agências noticiosas. Contava 
com colaboradores que publicassem “produções, inéditas e substanciosas”, 
intentando ser “coerente, sensato e limpo” na sua forma de proceder170. 

                                                           
169 RAFAEL & SANTOS. v. 1. p. 425-426. 
170 O INTEMEZZO. Porto, 5 dez. 1889. A. 1. N. 1. p. 4. 
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 Um projeto de publicação em Lisboa, que não passou da edição de 8 de 
dezembro de 1889171, foi O País, que almejava ser uma “folha bissemanal de 
política, artes, letras, notícias e anúncios”. Tinha uma proposta essencialmente 
político-partidária, alistando-se “nas fileiras do Partido Regenerador, como um 
soldado novo”. Afirmava que tal agremiação não se dividira como diziam os 
adversários e considerava que seu partido era “o mais forte do país”, tendo “vida, 
alma, vigor” e “indiscutível autoridade”172. 

                                                           
171 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 149. 
172 O PAÍS. Lisboa, 8 dez. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Também na capital lusa circulou outro representante do jornalismo 
crítico, satírico e humorístico, era o semanário Noventa Diabos, publicado de 28 
de dezembro de 1889 a 24 de abril de 1890173. Ele empregou um discurso de 
repulsa para com a forma de governo dominante em Portugal, pregando 
abertamente a revolução republicana. Tinha o intento de “preencher um vácuo” 
que existia “no modo de dizer e na forma de ataque”, prometendo ser um 
“inimigo intransigente dos homens nascidos dos privilégios” e “um soldado 
valente na liça contra a monarquia”174. 

                                                           
173 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 129. 
174 NOVENTA DIABOS. Lisboa, 28 dez. 1889. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Ainda em Lisboa, mais uma proposta de publicação diária foi O Eco, que 
teria duração extremamente limitada, restringindo-se ao período entre 1º e 21 de 
janeiro de 1890175. No cabeçalho aparecia a inscrição “diário da tarde – político, 
noticioso e literário”. Destacava que sua divisa concentrava-se “em seis 
palavras: pelo povo, pela pátria, pelo bem” e buscaria manter tal legenda. Dizia 
que seguiria o partido daqueles que colocassem “os seus interesses pessoais 
muito abaixo dos seus deveres de cidadão”, e que não se servissem 
“simplesmente do favor dos crentes para mais depressa alcançarem as 
culminâncias do poder”176. 

                                                           
175 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 272. 
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 Voltada a um jornalismo especializado, também foi editada em Lisboa, 
mensalmente, entre 12 de janeiro de 1890 e 17 de junho de 1894177, A Sapataria 
Portuguesa, que se dizia um “jornal profissional interessando a indústria do 
calçado, e as outras relativas”, que fora “fundado por iniciativa da Associação 
Industrial dos Lojistas de Calçado”. Tinha por meta oferecer “instrução 
profissional” aos operários, pois a sociedade que o fundara, tivera “fins 
altamente civilizadores e progressistas”, entendendo que o progresso da 
corporação caminhava velozmente quando apoiado na imprensa178. 

                                                           
177 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 269. 
178 A SAPATARIA PORTUGUESA. Lisboa, 12 jan. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na povoação de Cais do Pico, na Ilha do Pico, nos Açores, circulou o jornal 
de título O Popular, no período de 2 de março de 1890 a 10 de março de 1893179. A 
folha estampava no frontispício o dístico “semanário regenerador”, seguindo, 
portanto, uma proposta partidária. Dessa forma, o periódico dizia que tinha por 
função ser um “soldado fiel”, que marchava “à sombra da bandeira do Partido 
Regenerador”, assim como advogava “desinteressadamente a causa do povo”, 
por considerá-la “a mais sagrada de todas as causas”180.   

                                                           
179 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 180. 
180 O POPULAR. Cais do Pico. 31 maio 1891. A. 2. N. 1. p. 1. 
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 Na região do Minho, em Barcelos, no distrito de Braga, circulou O 
Comércio de Barcelos. Apresentava-se como “semanário político, literário e 
noticioso” e foi editado de 9 de março de 1890 a 2 de abril de 1910181. Em seu 
programa, prometia “lutar em prol da pátria, advogar os interesses” da sua terra, 
“procurar fomentar o desenvolvimento da indústria e das artes” e “pugnar pelo 
melhoramento das classes comercial e agrícola”. Dizia ainda ter uma “linha de 
conduta esboçada no Partido Progressista”, mas não como “fanático partidário” 
arrastado pela “paixão política” e sim baseado na sua consciência182. 

                                                           
181 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 176. 
182 O COMÉRCIO DE BARCELOS. Barcelos, 9 mar. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na Aldeia Galega do Ribatejo (Aldegallega, mais tarde Montijo), localidade 
portuguesa, próxima à Lisboa, na Estremadura, foi editado o Clamor da Pátria, 
um “semanário político, noticioso e literário” que existiu de 13 de abril de 1890 a 
15 de maio de 1892183. Atuou em prol do regime monárquico, afirmando que 
pretendia “defender os interesses da pátria, de preferência aos interesses de 
qualquer ordem”. Afirmava que a “missão da imprensa” era “manter inabaláveis 
as leis do progresso, e educar moralmente o espírito social”, atendendo apenas à 
justiça e à moralidade184.  

                                                           
183 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 163. 
184 O CLAMOR DA PÁTRIA. Aldeia Galega do Ribatejo, 13 abr. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Esse conjunto de jornais apresentavam formatos variados, predominado 
dentre eles aqueles de maior tamanho dentre os representantes da imprensa 
diária e mesmo alguns semanários, ao passo que determinados integrantes da 
pequena imprensa, notadamente certos satírico-humorísticos, tinham a forma 
de pequenos folhetos. Já no que se refere aos custos, eles também foram 
variáveis, mas mantendo um certo equilíbrio no que tange à periodicidade das 
publicações, ao passo que, normalmente, as folhas mais caras eram aquelas que 
dependiam de maior refinamento tipográfico, notadamente as publicações 
ilustradas. Em relação às tiragens, as informações expressas nos próprios 
jornais era escassa, mas, alguns deles traziam tal dado, variando entre a cifra de 
três mil a vinte e seis mil exemplares. No que tange ao impacto da imprensa, 
ainda que o analfabetismo fosse predominante em Portugal, houve um 
decréscimo em suas taxas no decênio final do século XIX185, além disso, a 
população também tinha uma tendência de crescimento no mesmo período186 e 
o próprio periodismo passava por uma fase de evolução. Mas a relevância e o 
alcance da imprensa iam além da própria questão da leitura direta, uma vez que 
“cada exemplar” passava “de mão em mão”, ou era “lido em voz alta em grupos 
não muito pequenos”187. Somava-se a isso, uma prática de várias empresas, 

                                                           
185 ALVES, Luís Alberto Marques. O ensino. In: SERRÃO, Joel. & OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. 
(dir.). Nova História de Portugal – Portugal e a Regeneração (1851-1900). Lisboa: Editorial 
Presença, 2004. v. 10. p. 312. 
186 VEIGA, Teresa Rodrigues. As realidades demográficas. In: SERRÃO, Joel. & OLIVEIRA 
MARQUES, A. H. de. (dir.). Nova História de Portugal – Portugal e a Regeneração (1851-1900). 
Lisboa: Editorial Presença, 2004. v. 10. p. 22. 
187 TENGARRINHA, 1989. p. 150. 
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grandes e pequenas, de afixarem exemplares em murais nas suas oficinas e/ou 
escritórios e, finalmente, a repercussão que a opinião expressa por um periódico 
tinha em termos de difusão através da oralidade, cristalizando-se expressões 
como “saiu no jornal tal” e os consequentes comentários que daí advinham. Esta 
breve amostragem permite uma ideia acerca da conjuntura jornalística lusa na 
década final dos Oitocentos. 
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No seio da imprensa periódica lusitana um dos gêneros que encontrou 
ampla popularidade foi o vinculado ao periodismo ilustrado de natureza 
satírico-humorística, mormente aquele ligado à difusão da arte caricatural188. 
Tais publicações tinham uma proposta joco-séria, uma vez que o humor pode 
ser simultaneamente divertido e sério, ainda mais por refletir uma qualidade 
vital da condição humana. Nesse quadro, o enfoque calcado no humor quase 
sempre reflete as percepções culturais mais profundas, ao oferecer um 
instrumento poderoso para a compreensão dos modos de pensar e sentir 
moldados pela cultura189. A arte caricatural expressa por meio do jornalismo traz 
um olhar sobre o mundo pelo prisma cômico, visando a que o leitor tivesse 
interesse pelas circunstâncias que lhe cercavam, levando à reflexão acerca dos 
acontecimentos. Tal comicidade e o uso de uma linguagem mais próxima do 
pública ampliavam o poder de influência sobre a opinião pública e, por meio da 
imagem, produzia o impacto junto dos consumidores desse tipo de jornalismo. 
No contexto luso, o espírito crítico desses periódicos servia como arma de 

                                                           
188 A respeito desse gênero jornalístico, ver: RODRIGUES, Paulo Madeira. Tesouro da caricatura 
portuguesa (1856-1926). Lisboa: Círculo dos Leitores, 1979.; e SOUSA, Osvaldo Macedo de. História 
da arte da caricatura de imprensa em Portugal (na monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição 
Humorgrafe/SECS, [s.d.]. 
189 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
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combate ao sistema degradado que marcava o Estado Nacional português ao 
final do século XIX190. 

Dentre os representantes desse jornalismo, foi publicada em Lisboa A 
Corja, que circulou entre junho e outubro de 1898191. Revelando sua periodicidade, 
anunciava em seu frontispício que se tratava de um “semanário de caricaturas” 
– embora ao longo de sua existência tenha buscado uma circulação bissemanal 
– contando suas edições com quatro páginas dedicadas em grande parte a 
lançar um olhar crítico sobre a estrutura política portuguesa, mais 
especificamente contra a forma de governo, o monarca e os homens de Estado. 
Em sua apresentação, demarcava que pretendia ter uma atuação “ríspida, 
vibrante” e carregada na sátira, sendo voltada às “multidões”, revelando com 
jocosidade tal explicação seria estéril, já que “a maioria dos cidadãos lusitanos 
isto importaria no mesmo que ensinar o padre nosso ao vigário”. Nessa linha, 
declarava que a publicação trazia em si o sentido de uma “multidão inumerável 
de homens decentes, limpos, honestos, filantropos e morais”, que vários 
pensadores chamavam de “tunantes, meliantes, rapinantes, safardanas, 
bigorrilhas e melcatrefes”192. Com base em tal proposta, o hebdomadário utilizou-
se largamente de suas representações caricaturais para realizar a crítica de 
natureza política, escopo deste estudo. 

                                                           
190 ALVES, José Augusto dos Santos. O poder da comunicação. Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 123 e-125 e 127-128. 
191 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 191. 
192 A CORJA. Lisboa, 29 jun. 1898, p. 2. 
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Já na capa da primeira edição o periódico mostrava a que vinha, trazendo 
a figura do rei D. Carlos, cuja face era apresentada como resultado de uma 
composição de caricaturas de algumas das personalidades de maior visibilidade 
e peso político, ou seja, José Luciano de Castro, Francisco Maria da Cunha, 
Mariano de Carvalho, Hintze Ribeiro, João Franco, José Dias Ferreira, Augusto 
José da Cunha, Augusto Maria Fuschini e José Alpoim. O desenho tinha por 
legenda a sucinta frase “Eis a corja!”193, carregando desse modo na natureza 
provocadora e mordaz do semanário, ao mesmo tempo em que esclarecia os 
leitores sobre aquele que seria o principal centro de interesse da publicação: as 
instituições monárquicas, sobretudo o soberano, assim como o governo, os 
deputados, os conselheiros, os detentores de cargos públicos, e, em uma palavra, 
os políticos e os que viviam na sua sombra194. 

                                                           
193 A CORJA. Lisboa, 29 jun. 1898, p. 1. 
194 CORREIA, Rita. A Corja. Lisboa: Hemeroteca Municipal de Lisboa, 2010. p. 1. 
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 Em outra representação caricatural, a figura do rei era depreciada, ao 
representá-lo como uma criança desprotegida e de pijama, sendo conduzido 
pela mão por uma personalidade mais velha que fazia o papel de anjo da guarda, 
tirando os políticos do caminho, em alusão à perspectiva de que o soberano não 
teria condições próprias para administrar o país. No desenho, ainda aparecia no 
horizonte um sol nascente que portava o barrete frígio – símbolo do 
republicanismo – em sinal da expectativa do periódico por mudanças 
institucionais em Portugal195. O monarca era mais uma vez apresentado como 
um governante manipulável, ou seja, vestido à romana,  mas de patins, 
transformava-se em um boneco de corda, comandado pelo seu ministro, ao 
adotar uma medida considerada desastrosa na política governamental voltada à 
administração do território colonial africano196. O soberano era ainda mostrado 
como completamente despreocupado com os assuntos de Estado, preferindo 
veranear e se divertir intensamente.  

                                                           
195 A CORJA. Lisboa, 10 jul. 1898, p. 1. 
196 A CORJA. Lisboa, 17 jul. 1898, p. 2. 
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A política repressiva governamental foi demonstrada pelo hebdomadário 
mais uma vez com a figura do monarca, que se juntava à força policial para 
promover a coerção da imprensa197. D. Carlos aparecia ainda sendo derrubado, 
pelo político que lhe engraxava as botas, buscando o periódico mais uma vez 
demarcar suas incapacidades e o pouco critério na escolha de seus auxiliares, 
como ficava bem expresso no termo pelo qual ele era chamado, ou seja, de 
bacoco, que, em linguagem informal, corresponde a um indivíduo que 
demonstra ingenuidade ou falta de perspicácia, equivalendo a um pacóvio ou 
tolo198. Os desacertos administrativos nos territórios africanos foram mais uma 
vez alvo da crítica do periódico, ao mostrar o ministro dormindo em uma 
cadeira, enquanto um britânico levava uma negra africana pelo braço, em clara 
referência aos interesses imperialistas ingleses nas colônias lusas na África199. 
A tradicional figura do Zé Povinho, representação do povo português muito 
difundida no meio caricatural foi apresentada pelo semanário conduzido por 
um chicote pelo administrador público e sendo cavalgado pelo próprio rei, em 
alusão a um suposto desprezo da monarquia para com a população200. Aquele 
mesmo homem público era mostrado como um ladrão, que roubava o dinheiro 
de um agrilhoado Zé Povinho201. 

                                                           
197 A CORJA. Lisboa, 28. 1898, p. 1. 
198 A CORJA. Lisboa, 11 set. 1898, p. 1. 
199 A CORJA. Lisboa, 15 set. 1898, p. 2. 
200 A CORJA. Lisboa, 18 set. 1898, p. 1. 
201 A CORJA. Lisboa, 23 set. 1898, p. 1. 
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As poucas edições da publicação ilustrada satírico-humorística 
lisbonense punham a nu a sua obsessão contra a figura do monarca, 
impiedosamente criticado, menorizado e ridicularizado. A redação/litografia do 
periódico chegava a considerar-se mesmo “carleaturista”, levando em conta que 
o rei era a instituição que definia o regime. Dessa  maneira, seria mais rigoroso 
proclamar-se “monarquicaturista”, pois o fim último da luta que lhe inspirava 
era a implantação da republica. A folha não chegou a assumir politicamente, 
mas alinhava os seus comentários jocosos e as suas críticas mais violentas pela 
bitola da imprensa republicana202. O conjunto de caricaturas apresentado 
compreende uma amostragem da indignação pela qual A Corja observava a 
estrutura estatal portuguesa, seu aparelho administrativo e, representando toda 
a sua insatisfação, o rei D. Carlos. 

 

 

                                                           
202 CORREIA, 2010. p. 2. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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